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Aos meus pais, 
com carinho 



Não se pode ensinar coisa alguma a alguém; 
Pode-se apenas auxiliar a descobrir por si mesmo. 

(Galileu) 
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Resumo 

A educação a distância é uma modalidade de educação com a mediação de recursos 
didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, 
utilizados isoladamente ou combinados e vinculados pelos diversos meios de comunicação. 

Atualmente, o uso da Internet com todos os seus mecanismos de informação, 
comunicação e cooperação, proporciona grandes oportunidades para a educação a distância, 
possibilitando a construção do conhecimento de um modo mais rápido e com objetivos mais 
amplos do que qualquer outro recurso tecnológico até hoje utilizado. 

Entretanto, criar cursos na Internet que utilizem esses mecanismos de forma integrada 
é uma tarefa relativamente complexa, e que exige bastante empenho por parte dos professores 
que não possuem conhecimentos técnicos em informática. 

A partir destas constatações foi desenvolvido o ambiente de ensino-aprendizagem a 
distância denominado TelEduc. Com o uso desse ambiente, verificou-se a necessidade do 
desenvolvimento de ferramentas para que o próprio professor possa, além de preparar seus 
cursos, flexibilizar o conteúdo previsto, a fim de atender os seus interesses e as necessidades 
dos seus alunos. 

Visando suprir essa necessidade, neste trabalho é descrito o ambiente AutorWeb que 
permite a criação e administração de cursos no ambiente TelEduc. 
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Abstract 

The distance education is a education modality with the mediation of didactic 
resources systematical!y organized, presented in different supports of information, used 
separately or combined and linked by the severa! media. 

Nowadays, the use of the Internet with all its mechanisms of information, 
communication and cooperation, provides great opportunities for the distance education, 
making possible the construction of the knowledge in a faster way and with wider objectives 
than any other technological resource used in the distance education until today. 

However, to create courses in the Internet that use those mechanisms in an integrated 
way is a relatively complex task that demands endeavor on the part of the teachers that don't 
have technical knowledge in computer science. 

Starting from these verifications the virtual distance teaching-leaming environment 
denominated TelEduc was developed. With the use of that environment, the need of 
development o f tools was verified so that, besides preparing the courses, the teacher is able to 
change the foreseen content in order to assist his interests and the students' needs. 

Seeking to supply that need, in this work is described the AutorWeb environment that 
allows the creation and administration of courses in the TelEduc environment. 
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Capítulo 1 

Introdução 

A educação a distância é uma alternativa de educação que tem se desenvolvido com 
objetivo de atender um grande contingente de pessoas em busca de ensino, treinamento ágil e 
atualização permanente. Para muitos, essa forma de educação representa a oportunidade de 
novos conhecimentos, muitas vezes restritos a lugares e tempos determinados [Oeiras, 1998]. 

Ao longo do tempo, novas tecnologias têm sido incorporadas a essa modalidade de 
educação. Inicialmente, conhecida como ensino por correspondência, baseava-se na utilização 
de materiais distribuídos pelo serviço postal. Mais tarde, incorporou novas tecnologias, tais 
como rádio, televisão e computadores, que contribuíram para uma melhoria na comunicação 
entre professores e alunos, permitindo a troca de experiência e vivência dos alunos e, 
consequentemente, otimizando o tempo de resposta para o aluno. 

Com o desenvolvimento da infra-estrutura de comunicação e a expansão das redes de 
computadores, novas tecnologias, como a Internet, passaram a ser utilizadas para a realização 
de cursos a distância. 

Através da utilização dos materiais disponíveis na rede mundial de computadores, o 
aluno tem acesso às novas informações e autonomia na busca dessas informações, respeitando 
o seu próprio ritmo e estilo de aprendizagem. A transmissão das informações acontece de 
forma diferente do ensino presencial, ou seja, não precisa necessariamente acontecer em um 
ambiente restrito e o aluno não precisa estar em constante contato com o professor em sala de 
aula. Desse modo, a Internet com todas as suas modalidades de informação, comunicação e 
cooperação proporciona grandes oportunidades para a educação, à medida que facilita a troca 
e a cooperação entre pessoas a distância, assim como possibilita que cada um se tome 
fornecedor de informação e, ao mesmo tempo, usuário de informações qualitativas [Lucena & 
Salvador, 1999] 

Em uma aula online, o professor deve assumir um novo papel, tornando-se o 
facilitador do processo de ensino-aprendizagem. Nesse ambiente não é possível se posicionar 
na frente da sala de aula e fazer exposições para uma audiência concentrada. Qualquer 
professor que tentar ensinar desta forma para um grupo de alunos online irá rapidamente fazer 
com que eles se desinteressem pela aula e comecem a fazer atividades paralelas, como enviar 
mensagens uns aos outros ou formar seus próprios grupos de discussão. 
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Desse modo, quando se cria um curso para a Web é preciso incluir vários mecanismos 
que permitam aos estudantes interagirem com todas as informações disponíveis, ou seja, 
realizar tarefas relacionadas ao contexto das informações transmitidas; participar das sessões 
de bate-papo para questionar ou sumarizar o que eles aprenderam; e, enviar mensagens 
utilizando um sistema de correio eletrônico para tirar dúvidas com o professor ou entre os 
participantes do curso. Frequentemente, a aprendizagem toma-se centrada na resolução de 
problemas, em aprender fazendo, explorando fontes de informação disponíveis e navegando 
para encontrar respostas. Dessa forma, o curso se converte num espaço real de interação, de 
troca de resultados, de comparação de fontes, de enriquecimento de perspectivas, de discussão 
das contradições e de adaptação dos dados à realidade dos alunos. O professor não é único 
"entregador da informação", mas o coordenador do processo de ensino-aprendizagem. 
Estimula, acompanha a pesquisa e debate os resultados com os alunos. 

Entretanto, preparar cursos que utilizem mecanismos de comunicação e cooperação e 
disponibilizá-los na Web é uma tarefa relativamente complexa, a qual exige bastante empenho 
do professor. São necessários conhecimentos que vão além do conteúdo e da maneira de 
conduzir o curso. A partir das dificuldades encontradas pelos professores para a criação de 
seus cursos, ambientes para a criação, aplicação e administração de cursos a distância, muitas 
vezes denominados de ambientes de autoria, estão sendo desenvolvidos. Desse modo, o 
professor não precisa se tomar um especialista em computação para tomar disponível seus 
materiais didáticos. 

Os ambientes de curso existentes normalmente possuem um modelo básico de curso, 
com uma estrutura de páginas definida e com um conjunto fixo de outros recursos que podem 
ser acrescentados. Os recursos oferecidos variam de acordo com o ambiente, mas 
normalmente, constam de ferramentas de comunicação, segurança de acesso, acesso a banco 
de dados, estatística de uso e montagem de exercícios. AulaNet [AulaNet], WebCT (Web 

Course Tool) [WebCT] e Leaming Space [Leaming Space] são exemplos desses ambientes e 
serão posteriormente apresentados neste trabalho. 

Entretanto, os ambientes de cursos a distância são normalmente pouco flexíveis, ou 
seja, eles possuem uma estrutura que não pode ser facilmente modificada pelos professores 
para atender urna determinada metodologia de ensino. 

A necessidade de um ambiente mais flexível para a criação de cursos a distância 
baseados na Web foi percebida durante o desenvolvimento do projeto "Formação a Distância 

de Recursos Humanos para a Informática Educativa"[Cerceau, 1998]. O objetivo do projeto 
era fornecer um ambiente computacional que permitisse a elaboração e o acompanhamento de 
cursos de formação de professores através da rede Internet. Para isso, Cerceau [1998] analisou 
alguns ambientes de cursos a distância disponíveis na Internet e verificou que esses não 
poderiam ser utilizados para a montagem do curso no formato pretendido pelo projeto. 

Dessa forma, de acordo com as necessidades definidas para o desenvolvimento do 
ambiente de curso de formação de professores e baseando-se na metodologia proposta para o 
projeto, foi desenvolvido o ambiente de ensino-aprendizagem a distância denominado 
Te!Educ. 

Como o enfoque do ambiente é a execução de atividades práticas com suporte 
constante e online de instrutores, foram desenvolvidas funcionalidades que permitem 
disponibilizar atividades práticas, tutorial sobre o assunto do curso, quando for necessário 
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material extra para pesquisa e discussão, programação das atividades, suporte aos professores, 
comunicação entre os alunos, discussões sobre o projeto e outros assuntos relativos ao curso. 

A estrutura básica e a metodologia de trabalho proposta no ambiente TelEduc podem 
ser adotadas por qualquer curso que funcione através da resolução gradativa de atividades, 
com suporte constante e online de instrutores. Entretanto, para gerenciar os cursos, os 
professores precisavam enviar o material para o administrador do ambiente. O administrador 
gerava as novas páginas, acrescentava as novas atividades ou criava um grupo de discussão, 
quando necessário. Isso tomava o professor dependente de um técnico especializado para criar 
e alterar o conteúdo do curso. 

A partir dessas constatações, verificou-se a necessidade do desenvolvimento de 
recursos computacionais para que o próprio professor pudesse preparar e gerenciar os seus 
cursos no ambiente TelEduc. 

Dessa forma, o objetivo principal desta dissertação foi projetar e desenvolver o 
ambiente do professor, denominado AutorWeb, para o professor preparar, modificar e 
gerenciar cursos a distância no ambiente TelEduc. 

Para isso, durante o desenvolvimento da dissertação os seguintes passos foram 
seguidos: 

• Estudo dos ambientes de cursos disponíveis na Internet; 

• Estudo da estrutura do ambiente TelEduc para definir as ferramentas a serem 
implementas para gerenciar os cursos neste ambiente; 

• Projeto e implementação do ambiente do professor. 

Cobrindo esses aspectos, a presente dissertação está organizada da seguinte forma. 
No Capítulo 2 são apresentados os recursos que têm sido utilizados ao longo do tempo 

na educação a distância. Além disso, neste capítulo é abordada a utilização da Internet como 
nova tecnologia para a educação a distância. 

No Capítulo 3 são apresentados três ambientes de autoria de cursos disponíveis na 
Internet. A análise destes ambientes foi importante para poder-se verificar as principais 
caracteristicas e funcionalidades necessárias para os ambientes de autoria de cursos. 

O Capítulo 4 descreve a metodologia proposta para o projeto TelEduc e as ferramentas 
que foram desenvolvidas. A análise das ferramentas foi importante para poder-se definir a 
estrutura e as funcionalidades que o ambiente AutorWeb deveria possuir para que o professor 
pudesse administrar os recursos disponíveis em um curso criado no ambiente TelEduc. 

O Capítulo 5 apresenta o processo de criação de um curso no ambiente TelEduc. Além 
disso, é realizada uma descrição das ferramentas que foram desenvolvidas no ambiente 
AutorWeb. 

Finalmente, o Capítulo 6 apresenta as conclusões finais do trabalho e as sugestões para 
trabalhos futuros, seguido das referências bibliográficas e do apêndice A, que é um manual 
completo do ambiente implementado descrevendo todas as suas funcionalidades. 



Capítulo 2 

Educação a Distância 

Educação a distância (EAD) é uma modalidade de educação, com a mediação de 
recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de 
informação, utilizados isoladamente ou combinados e veiculados pelos diversos meios de 
comunicação [LDB]. 

Essa modalidade de educação não tem como propósito substituir a educação 
presencial, mas sim ampliar as possibilidades de acesso às informações. Martins & Pinto 
[1995] acrescentam que o objetivo dos sistemas de educação a distância é proporcionar 
material instrncional para um número maior de alunos potencialmente espalhados em uma 
grande área, ampliando seus conhecimentos nos diferentes campos do saber. Assim, permite­
se, por exemplo, que novas informações cheguem a alunos isolados dos grandes centros de 
educação e que professores bem preparados sejam compartilhados eficientemente pelos alunos 
localizados em diferentes regiões. 

A principal característica da educação a distância, que a distingue do ensino presencial, 
é a separação fisica do professor e do aluno no espaço e/ou tempo [Dizeró et. al., 1998]. Nesta 
modalidade de educação, a comunicação entre alunos e professores passa a ser mediada por 
recursos didáticos sistematicamente organizados, combinados e vinculados através dos 
diversos meios de comunicação capazes de suprir a distância que os separa fisicamente. 
Assim, não é verdade que a educação a distância seja uma educação distante, em que o aluno 
esteja isolado [Lobo Neto, 1995], ele se mantém em interação com pessoas capacitadas que 
possam apoiá-lo no processo de ensino-aprendizagem. 

Dessa forma, pode-se resumir as principais características da EAD [Moore & Kearsley 
1996] em: 

• separação geográfica do estudante e do professor; 

• uso de tecnologias para comunicação; 

• condições para comunicação bidirecional. 
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Atualmente, a educação a distância pressupõe o uso de tecnologias de comunicação e 
informação, integradas ao processo de ensino-aprendizagem. Porém, até os anos 80, as 
tecnologias disponíveis para produção de cursos, acesso a eles e interação entre participantes 
restringiam-se ao material impresso, programas de áudio, vídeo e transmissões em TVs e 
rádios educativas. Com a evolução tecnológica, novas tecnologias passaram a serem utilizadas 
nos cursos a distância. Hoje, o uso da Internet, satélites, fibras óticas e seus aplicativos 
permitem interagir a distância em tempo real com eficiência crescente. A integração entre 
computador, televisão e telecomunicações, aliada à redução dos custos e ao aumento do poder 
dos processadores, projeta para os próximos anos a tendência da utilização desses meios em 
larga escala, não apenas nos locais de trabalho, como também no ambiente escolar e 
doméstico [Pimentel, 1998]. 

Neste capítulo é apresentado um histórico das tecnologias que foram sendo utilizadas 
ao longo dos anos pela educação a distância. Em seguida, é abordada a utilização da Internet 
como nova tecnologia para a educação a distância. 

2.1 Histórico da Educação a Distância 

A Educação a distância tem uma longa história de experimentações, sucessos e 
fracassos [Nunes, 1992]. Existem registros de experiências de educação por correspondência 
iniciadas no final do século XVIII e com largo desenvolvimento em meados do século XIX 
[Andrade, 1997]. Inicialmente, os sistemas de educação a distância foram criados para atender 
particularmente aos que, por razões diversas, não podiam frequentar aulas com horários e 
local fixos. Atualmente, os sistemas de EAD existem em praticamente todo o mundo, tanto 
em nações industrializadas como também em países em desenvolvimento, atendendo, assim, 
um público bastante variado. 

A primeira tecnologia que permitiu a educação a distância foi a escrita. Sem a escrita, 
as informações eram transmitidas pela fala e a educação das pessoas se fazia pela via prática. 
Assim, a escrita permitiu que as informações fossem registradas e transmitidas 
independentemente do tempo e do espaço. Um texto escrito pode alcançar uma longa 
distância, o que é um poder inestimável quando comparado a distância reduzida alcançada 
pela voz de um orador [Ong, 1998]. Entretanto, o alcance do material escrito foi relativamente 
limitado até ser transformado em material impresso. Com o aparecimento da tecnologia 
tipográfica, posteriormente, o material impresso possibilitou o surgimento da primeira forma 
de educação a distância, ou seja, o ensino por correspondência. Especialmente depois do 
aparecimento dos sistemas postais modernos, rápidos e confiáveis, o material impresso 
tomou-se o foco do ensino por correspondência. 

As iniciativas tradicionais de educação a distância baseavam-se, principalmente, em 
materiais auto-instrucionais impressos e distribuídos por meio de serviços postais. Entretanto, 
desde o inicio, esses materiais revelavam-se destinados à formação profissional. Os objetivos 
dos cursos normalmente se referiam à capacitação de pessoal, ao exercício de algumas 
atividades e ao domínio de habilidades, com as ofertas para essa modalidade de educação 
referindo-se diretamente às necessidades do mercado. No Brasil, o Instituto Universal 
Brasileiro pode ser considerado como uma das primeiras instituições a oferecer cursos por 
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correspondência. Nos cursos por correspondência, as relações estabelecidas entre a instituição 
de ensino e o aluno tinham corno objetivo primordial oferecer feedback sobre o desempenho 
dos alunos nos trabalhos e exercícios. Ao aluno cabia a tarefa de ler e absorver o conteúdo, 
seguir os procedimentos e seqüências definidas e fazer os exercícios propostos no próprio 
material. Desse modo, a experiência de aprendizado era eminentemente individual, isolada e 
baseava-se quase que exclusivamente na distribuição e utilização de materiais, isto é, na 
transmissão de conteúdos e habilidades [Struchiner et. ai., 1998]. 

Até a Segunda Guerra Mundial, várias experiências foram adotadas desenvolvendo-se 
melhor as metodologias aplicadas ao ensino por correspondência, que depois foram 
fortemente influenciadas pela introdução de novos meios de comunicação de massa, 
principalmente o rádio. As vantagens da utilização do rádio na educação a distância são o 
baixo custo e a facilidade para o aluno-ouvinte. A transmissão radiofônica consegue alcançar 
os mais distantes locais, independente das redes elétricas [Cortelazzo, 1997], limitada apenas 
pela potência da emissora. Assim, devido à facilidade de acesso, ao alto nível de cobertura e à 
flexibilidade, o rádio oferece amplas possibilidades para a educação a distância no 
desenvolvimento de programas de educação formal e não formal [Scheirnberg, 1997]. Dessa 
forma, em um espaço de poucas décadas a radiodifusão deu origem a muitos projetos 
importantes, principalmente no meio rural. No Canadá, onde a utilização do rádio na educação 
a distância teve início, esse meio era utilizado para a discussão de problemas locais e 
regionais nas comunidades rurais isoladas. No Brasil, a fundação da Rádio Sociedade do Rio 
de Janeiro, em 1923 por Roquete Pinto, foi o marco inicial da educação a distância no Brasil, 
transmitindo programas de literatura, radiotelegrafia e telefonia, de línguas, de literatura 
infantil e outros de interesse comunitário [Alves, 1994]. Urna experiência de destaque 
utilizando o rádio no Brasil foi a do Movimento de Educação de Base (MEB), que tinha como 
"preocupação básica alfabetizar e apoiar os primeiros passos da educação de milhares de 
jovens e adultos, principalmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil" [Nunes, 1992]. Outra 
experiência foi a do Instituto Rádio Técnico Monitor, fundado em 1939, com opção no ramo 
da eletrônica. Porém, apesar da radiodifusão ser aberta e dirigir-se a um público massivo, 
anônimo e heterogêneo, a comunicação interpessoal é unidirecional. Desse modo, o aluno­
ouvinte não pode se comunicar com o emissor radiofônico pelo mesmo meio, mas pelo 
telefone, por carta ou aproximando-se da emissora, o que não é muito frequente [Scheirnberg, 
1997]. 

Em um outro instante, a televisão, autêntico meio de comunicação em massa, surgiu 
corno um novo instrumento didático. Esse meio permitiu que a imagem fosse, junto com o 
som, levada a localidades remotas. Assim, uma aula englobando todos os seus componentes 
audiovisuais pôde ser rernotizada. Inicialmente, a TV educativa era baseada na linguagem e na 
estrutura escolar. Porém, estudos sobre a linguagem televisiva no campo da comunicação 
apontaram a necessidade de que as propostas televisivas educativas respeitassem as 
características do meio [Roig, 1997]. Desse modo, os programas televisivos passaram a ter o 
formato de "telenovelas", isto é, a caracteristica de contar histórias, atraindo, assim, um 
número significativo de telespectadores. 

Por estar condicionada a um horário de emissão, a televisão não permite interrupções 
da transmissão para a assimilação das informações transmitidas. Assim, com o 
desenvolvimento das fitas de áudio e vídeo, a transmissão das informações tomou-se mais 
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flexível. Estas tecnologias possibilitaram o "congelamento" das informações emitidas em 
horários e locais em que os alunos-ouvintes ou espectadores não podiam estar presentes, de 
modo que posteriormente eles pudessem trabalhar as informações no espaço e no tempo 
disponível [Cortelazzo, 1997]. Atualmente, no Brasil, a televisão tem sido utilizada em 
diversos programas como, por exemplo, programas de complementação de escolaridade de lo 
e 2° grau do Telecurso 2000 [Telecurso 2000]; e, programas para aperfeiçoamento e formação 
de professores da TV Escola [TV Escola]. 

As redes de computadores passaram a ser utilizadas com finalidade educacional nos 
Estados Unídos, a partir dos anos 60, com o desenvolvimento dos sistemas Computer Aided 

Instructíon (CAl). Principalmente as grandes empresas e os centros de treinamento 
desenvolveram programas de computadores que tinham como objetivo realizar toda a tarefa 
de "ensinar" a distância, isto é, sem a presença do professor e do instrutor. Produtos de 
software mais ou menos interativos foram desenvolvidos, mas com pouca ou nenhuma 
preocupação com o fluxo de comunicação bidirecional entre equipe docente e estudantes, com 
o acompanhamento pedagógico do processo de ensino-aprendizagem e com a verificação 
sistemática e significativa dos resultados educacionais obtidos pelo aluno [Lobo Neto, 1995]. 
Além disso, esses produtos não permitiam a aprendizagem em grupo, a interação e a 
comunicação entre as pessoas envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. 

Entretanto, recentemente o uso de computadores na educação a distância começou a se 
tomar cada vez menos associado ao uso individualizado de computadores por estudantes em 
laboratórios, salas de aula ou em residências. Atualmente, grandes distâncias podem ser 
cobertas promovendo a conexão entre pessoas em todas as partes do mundo através das redes 
de computadores e dos satélites [Lucena, 1996]. 

2.2 A Internet e a Educação a Distância 

Como dito na seção anterior, com o desenvolvimento da infra-estrutura de 
comunicação e a expansão das redes de computadores, novas tecnologias, como a Internet, 
passaram a ser utilizadas para a realização de cursos a distância. 

A Internet é, de forma crescente, um conjunto de redes de computadores que interliga 
milhões de computadores, resultando em um enorme espaço para troca de informações 
[Santos, 1997]. Inicialmente projetada para atender objetivos militares dos Estados Unídos, a 
Internet expandiu-se atingindo as comunidades acadêmica e de pesquisa [Cerceau, 1998]. No 
início dos anos 90, o público começou a tomar conhecimento da rede por meio das várias 
publicações que enfatizavam o seu potencial, ocorrendo assim uma grande explosão da rede 
intemacionahnente [Baranauskas et. al., 1999]. 

A explosão da Internet deve-se principalmente ao sucesso obtido pela World Wide 

Web, também conhecida como WWW ou Web. A Web é um serviço que surgiu inicialmente 
para proporcionar aos cientistas um método fácil de compartilhar informações que estavam 
espalhadas em servidores do mundo inteiro. Esse serviço integra a grande maioria das 
informações disponíveis na Internet, possibilitando que estas sejam acessadas de forma 
simples e consistente em diferentes plataformas [Machado, 1999]. A forma padrão das 
informações é o hipertexto, que permite a interligação entre diferentes documentos, 
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possibilitando que as informações sejam apresentadas em um formato não linear. O hipertexto 
é codificado em linguagens do tipo HTML (HiperText Markup Language), que permite total 
compatibilidade e, assim, assegura que todos os computadores na Web sejam capazes de se 
entender. 

Além disso, com a inserção de novas tecnologias, o potencial interativo da Web 
aumentou [Schneider & Block, 1995]. O uso de formulários (jorms), CGI's (Common 

Gateway Interface), CSS (Cascating Style Sheets) e programas em JavaScript ou Java, fornece 
à W eb a possibilidade de interação nas páginas, permitindo ao usuário interagir com o sistema 
de um modo mais completo do que mediante a simples navegação entre documentos. 

Dessa forma, as informações na Web são disponibilizadas como páginas de hipertexto 
desenvolvidas em linguagem HTML, que podem conter textos, imagens, áudio, vídeos e 
animações. Assim, por sua capacidade de oferecer diversas mídias em conjunto, a Internet 
pode superar os meios convencionais de educação a distância em diversos aspectos. Através 
da Internet pode-se: 

• trocar informações de forma rápida; 

• acessar especialistas em inúmeras áreas; 

• manter-se atualizado sobre inúmeros tópicos de interesse; 

• formar equipes para trabalho cooperativo, independentemente de distâncias 
geográficas; e, 

• acessar várias formas de arquivos e repositórios de informações. 

A W eb é muito utilizada para a publicação de trabalhos, textos e artigos. Dessa forma, 
as informações disponíveis tornam-se fonte de pesquisa online, permitindo o acesso fácil e 
rápido por pessoas de qualquer parte do mundo conectadas à Internet. 

Entretanto, apesar do acesso remoto às informações ser útil, isso não implica 
necessariamente numa eficiente utilização educacional [ Cerceau, 1998]. Uma pesquisa em 
uma ferramenta de busca pode disponibilizar inúmeros resultados, dificultando a recuperação 
do que é reahnente relevante para o estudante. 

Para facilitar o trabalho dos estudantes em encontrar materiais sobre um determinado 
assunto, surgiram as bibliotecas virtuais. As bibliotecas virtuais fornecem espaços onde os 
estudantes aprendem a descobrir, trocar informações com os outros, informações estas que 
serão úteis na construção do seu conhecimento [Santos & Ferreira, 1998). No Brasil, 
iniciativas como a Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro [Bibvirt] e a Biblioteca Virtual 
do Programa de Informação e Comunicação para a Pesquisa (Prossiga) [Prossiga] 
disponibilizam textos desde literatura clássica portuguesa a textos técnicos científicos, 
facilitando o acesso público e gratuito dos textos digitalizados. Um outro projeto, que vai mais 
além das características de uma Biblioteca Virtual usual encontrada na Web, é o 
Estúdio@Web [EstúdioWeb). Este projeto é um espaço interativo e aberto na Internet que 
coloca à disposição de todas as escolas brasileiras um grande repositório de URLs (Uniform 

Resource Locator) nacionais que tenham alguma utilidade educacional, acompanhado por 
sugestões metodológicas de como professores e alunos podem ampliar seus conhecimentos e 
complementar os conteúdos dos livros didáticos adotados [Crespo et. al., 1999]. 
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Além desses projetos que facilitam a busca de informações educacionais na Internet, 
atualmente no mundo inteiro existem diversas universidades utilizando a Web e outros 
recursos da Internet como auxílio tanto na educação a distância, como na educação presencial 
e semi-presencial. Essas universidades buscam a criação de Universidades Virtuais, nas quais 
vários cursos podem ser oferecidos aos alunos que buscam cursos que não existem no seu 
local de origem ou àqueles que buscam um ensino mais flexível em termos de local e horário 
[Oeiras, 1998]. Algumas universidades que oferecem cursos a distância através da Internet 
são: Open University [Open University], ITESM Universidad Virtual [ITESM], California 
Virtual University [Califomia], Universidade Virtual da Universidade Federal de Santa 
Catarina [Uvirtual] e Universidade Virtual da Universidade de Brasília [UV]. 

Assim, pode-se observar que as fontes de pesquisa online, as bibliotecas virtuais e os 
cursos a distância vêm crescendo gradativamente na Internet. Dessa forma, com todo o 
desenvolvimento dessas tecnologias de informação, a Internet se apresenta como um meio 
para aquisição de informações, possibilitando a manipulação dessas informações e novas 
formas de construção do conhecimento, de um modo mais rápido e com objetivos mais 
amplos do que qualquer outro recurso tecnológico até hoje utilizado na educação presencial e 
a distância [Lucena, 1998]. 

Além disso, por razões como facilidade de acesso e comunicação, a educação a 
distância através da Internet tem como uma de suas principais vantagens, em relação às outras 
formas de educação a distância, a aprendizagem cooperativa', onde o processo de aprendizado 
é realizado através de esforços colaborativos2 de grupos de alunos que, trabalhando juntos em 
uma dada tarefa, alcançam um objetivo comum [Trinta et. al., 1999]. 

O aprendizado cooperativo a distância engloba, principalmente, o compartilhamento 
de metas (interação em grupos) e a colaboração entre pessoas de diferentes níveis de 
aprendizado tendo o professor como um facilitador, guiando e orientando o processo 
educacional. A intenção educacional explícita para construção de novos conhecimentos é 
possibilitada pelas diferentes mídias, hipertextos, bibliotecas virtuais e pelas ferramentas 
fornecidas na Internet [Barcellos & Baranauskas, 1999]. 

Segundo Zhang [Bittencourt, 1999], a Internet é um ambiente de cooperação que 
facilita a aprendizagem porque cria um "espaço" no qual os alunos interagem uns com os 
outros, gerando estratégias de aprendizagem e integrando novas informações num 
conhecimento já existente. 

Assim, pode-se dizer que a Internet possui recursos que podem levar a educação a 
distância a uma concepção totalmente nova, através da interação educativa (formal e não 
formal) entre grupos, como troca de informações para revisões, elaboração de textos em 
conjunto e discussão entre grupos, favorecendo, assim, relações em vários níveis: entre 
professores e estudantes, entre estudantes e estudantes, ou entre pesquisadores, professores e 
estudantes [Struchiner et. al., 1998]. 

Exemplos de tecnologias atualmente utilizadas na educação a distância através da 
Internet e que permitem a interação, a comunicação, a cooperação e o compartilhamento de 

1 Cooperação: é realizada pela divisão do trabalho entre os participantes, sendo que cada pessoa é responsável 
por uma parte do problema a ser resolvido [Dillenbourg et. ai, 1996]. 
2 Colaboração: é uma atividade síncrona, resultante de um esforço contínuo para criar e manter uma concepção 
compartilhada do problema [Dillenbourg et. ai, 1996]. 
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informações entre as pessoas são: correio eletrônico; listas de discussão; FAQ (ferramentas 
assíncronas, que não permitem a comunicação em tempo real, ou seja, não exigem a 
participação simultânea de todos os participantes e instrutores); e, bate-papo; sistemas de co­
autoria e serviços de teleconferência (ferramentas síncronas, ou seja, que permitem a 
comunicação em tempo real). 

Por meio do correio eletrônico é possível estabelecer comunicação assíncrona com 
qualquer pessoa que possua um endereço eletrônico ( e-mail). Assim, o correio eletrônico 
provê uma forma eletrônica das pessoas enviarem e receberem mensagens de outros usuários 
de qualquer parte do mundo. Por ser assíncrona, essa ferramenta tem a grande vantagem de 
que cada um pode enviar ou receber suas mensagens de acordo com sua disponibilidade de 
tempo. Desse modo, a utilização do correio eletrônico em sistemas de educação a distância 
pode contribuir bastante para o processo de gerenciamento, assegurando a comunicação de 
dupla-via entre os instrutores, os administradores e os alunos. Além disso, o correio serve 
como um instrumento que possibilita a interação entre os alunos envolvidos no processo de 
ensino-aprendizagem. 

As listas de discussão são utilizadas para troca de informações entre um grupo de 
pessoas que se interessam por assuntos comuns, sendo que essa troca de informações é feita 
via e-mail. Assim, toda vez que algum participante da lista de discussão envia um e-mail para 
a lista, a mensagem é enviada para a caixa de correio de todos os participantes. Os 
participantes da lista recebem e trocam informações sobre o assunto de interesse, mantêm-se 
atualizados e discutem tópicos [Baranauskas et. al., 1999]. Desse modo, as listas de discussão 
podem ser utilizadas em sistemas de educação a distância para a discussão e 
compartilhamento de idéias dentro de um mesmo grupo. 

A FAQ (Frequently Asked Questions) é uma ferramenta que tem como objetivo 
organizar uma coleção de informações sobre um determinado assunto dentro de uma mesma 
base de dados. Esta ferramenta funciona como um banco das perguntas realizadas com maior 
frequência durante um curso e suas respectivas respostas. Os alunos podem fazer perguntas e 
comentários ao instrutor/professor sobre um assunto e o instrutor/professor responde, orienta 
ou disponibilíza comentários aos alunos e, por fim, essas perguntas/respostas são 
compartilhadas por todos os participantes de um curso. 

A ferramenta de bate-papo (chat) permite aos usuários da Internet comunicarem-se em 
tempo real por meio de canais aos quais os usuários se vinculam, podendo essa comunicação 
ser coletiva ou individualizada. Essa ferramenta permite a comunicação síncrona, geralmente 
em modo texto entre vários participantes através de uma janela comum em que tudo o que é 
escrito por cada participante pode ser lido imediatamente por todos os outros. A vantagem 
dessa ferramenta é que ela possibilita uma discussão interativa e dinâmica, aproximando-se 
mais das discussões realizadas em sala de aula presencial. A desvantagem é que todos os 
participantes devem estar conectados ao mesmo tempo. 

Os sistemas de co-autoria, também conhecidos como editores colaborativos ou quadro­
branco, podem ser usados por um grupo para compor e editar um objeto conjuntamente, 
podendo ser um gráfico, um texto ou outro objeto qualquer [Santarosa et. al., 1999]. Assim, há 
uma área de trabalho comum, onde todos atuam e podem visualizar a atuação dos outros. 

Os serviços de teleconferência são definidos como um conjunto de facilidades de 
telecomunicações que permitem aos participantes, em duas ou mais localidades distintas, 
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estabelecerem uma comunicação bidirecional, através de dispositivos eletrônicos de 
comunicação, enquanto compartilham simultaneamente seus espaços acústicos e visuais, 
tendo a impressão de estarem todos em um único ambiente. Reuniões, cursos, congressos, 
debates e palestras são conduzidos como se todos os participantes estivessem juntos no 
mesmo local. Nos anos 80, o uso de serviços de videoconferência era bastante restrito, já que 
exigiam a construção de uma sala especial dedicada às conferências e o custo para equipar as 
salas era elevado. Assim, o paradigma de conferência baseado em sala era caracterizado por 
um grande número de pessoas reunidas em uma sala de conferência especialmente equipada, 
mantendo contato com outras pessoas presentes em uma sala similar distante. Os avanços na 
tecnologia de computação permitiram o surgimento de um novo tipo de videoconferência, a 
videoconferência baseada em computadores pessoais. Diferentemente da videoconferência 
baseada em sala, a videoconferência baseada em computador pessoal pode ser conseguida 
adicionando software e hardware necessários a microcomputadores comuns [Otsuka, 1998]. 
Com os recursos da videoconferência baseada em computador, um participante pode 
conversar com os outros participantes e ao mesmo tempo visualízá-los na tela do monitor. 
Além disso, é possível compartilhar programas de computador, dialogar através de canais de 
bate-papo, apresentar slides, vídeos, desenhos e fazer anotações em um quadro-branco 
compartilhado, tudo com a ajuda de um sistema de videoconferência. 

No meio educacional, as universidades têm procurado fazer uso da videoconferência 
como uma ferramenta de apoio em seus projetos de educação a distância. Algumas das 
vantagens do uso da videoconferência na educação a distância são: 

• compartilhamento de recursos com comunidades distantes; 

• possibilidade de trazer aos alunos as opiniões de importantes especialistas através 
de palestras; e, 

• aplicação de atividades conjuntas como debates e exercícios em grupo. 

Uma experiência de ensino a distância que mostra a utilização de videoconferência é 
realizada pelo Programa de pós-graduação a distância em Engenharia de Produção da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O modelo de ensino desse programa baseia­
se no estímulo do aprendizado cooperativo/colaborativo, na auto-aprendizagem e na interação 
eficaz entre alunos e professores [LED]. Os cursos de mestrado tiverem início em 1996, em 
parceria com a empresa Equitel, onde engenheiros assistiam aulas através de videoconferência 
e tinham poucas aulas presenciais. Este foi o primeiro curso de mestrado por videoconferência 
no Brasil. No curso, uma câmera filma o professor dando aula em Florianópolis e as imagens 
são transmitidas ao vivo para o grupo de alunos na empresa em Curitiba, permitindo, também, 
que os estudantes façam suas perguntas em tempo real. Em 1997, um grupo de engenheiros da 
Petrobrás, em 6 salas no Brasil, iniciaram mestrado em Logística. O curso conta, além das 
aulas por videoconferência, com um site [Uvirtual] que usa a metáfora de campus, com 
espaços de Biblioteca Virtual, Entrega de Trabalhos (sala de produção), Banco de Casos, Sala 
de Discussão, Sala de Reuniões,"Novidades e Mailbox [Rodrigues, 1998]. 
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2.3 Considerações Finais 

A educação a distãncia assume em sua operacionalização as mais diferentes formas, 
desde a mais simples, caracterizada pelo "ensino por correspondência", até os mais 
sofisticados meios que incluem esquemas interativos de comunicação não presencial através 
de satélites ou de redes informatizadas. Essas novas tecnologias, que têm sido incorporadas à 
educação a distãncia ao longo do tempo, visam melhorar a comunicação entre professor e 
alunos, permitindo a troca de experiência e vivência dos alunos e, consequentemente, 
otimizando o tempo de resposta do professor para o aluno. 

Com desenvolvimento da Internet as fronteiras para a educação a distãncia se 
expandiram, possibilitando reunir num só meio de comunicação as vantagens dos diferentes 
modos de comunicar informações e idéias, de forma cada vez mais interativa. Assim, com 
todo seu potencial, inúmeros trabalhos foram surgindo com o objetivo de utilizar a Internet no 
educação presencial e a distãncia. 

Atualmente na Internet são encontrados recursos e sites educacionais interessantes e 
potencialmente úteis do ponto de vista pedagógico. Porém, muitos aparentemente não 
apresentam preocupações com a estruturação e formalização do processo de ensino­
aprendizagem. Nesse caso, deixam a impressão que aprender significa, simplesmente, trocar 
mensagens pessoais por correio eletrônico, participar de bate-papo e de listas de discussão 
sem mediadores e sem objetivos ou temas definidos ou mesmo navegar, aleatoriamente, por 
páginas da Web, selecionando opções disponíveis sem objetivos pré-determinados [Lucena & 
Salvador, 1999]. 

Segundo Lenke [Bittencourt, 1999], simplesmente possibilitar que os alunos 
naveguem na Internet não significa que de fato esteja acontecendo aprendizagem. A 
navegação na Internet pode promover a aprendizagem incidental, o que é bastante 
aconselhável e proveitosa, porém é necessário disponibilizar um ambiente estruturado onde o 
aluno possa encontrar orientação durante o seu processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, para viabilizar a educação a distãncia através da Internet, faz-se necessário 
ambientes apropriados para a interação entre as pessoas envolvidas no processo de ensino­
aprendizagem. Esforços têm sido feitos em pesquisas para identificar os modelos mais 
apropriados para tais ambientes, ou seja, tem-se buscado identificar quais seriam as 
características que esses ambientes devem ter para suportar eficientemente o processo de 
ensino-aprendizagem virtual. Além disso, diversos ambientes de cursos a distãncia estão 
sendo desenvolvidos visando facilitar o processo de criação de cursos na Internet. 

No próximo capítulo serão descritas as principais características e as ferramentas de 
alguns ambientes de cursos a distãncia na Internet. Nessa dissertação, esses ambientes são 
denominados de ambientes de autoria de cursos, porém isso não significa que eles permitam a 
autoria no sentido estrito de autoria dos documentos. 



Capítulo 3 

Estado da Arte: Ambientes de Autoria de 
Cursos a Distância na Internet 

A Internet tomou-se um dos recursos mais populares para a criação de cursos a 
distãncia, por possuir facilidades de acesso e possibilitar o alcance a um grande número de 
pessoas. Uma das vantagens dos cursos que são desenvolvidos na Internet é a facilidade de 
disponibilizar o conteúdo para alunos em qualquer parte do mundo, de maneira mais rápida 
que os outros métodos convencionais de educação a distãncia. Além disso, os recursos de 
comunicação da Internet, quando utilizados em um curso a distância, podem tomar mais 
eficiente a comunicação entre o professor e o aluno e entre os alunos, se comparados com os 
outros métodos convencionais, como, por exemplo, o correio comum [Oeiras, 1998]. 

Essas vantagens, em adição às facilidades que são oferecidas pelos recursos da 
Internet, estão sendo vistas pelos professores como um meio de difundir informações e criar 
cursos a distãncia baseados na Internet para alunos em qualquer parte do mundo. 

Atualmente, disponibilizar material educacional na Web na forma de notas e tarefas 
estáticas é uma tarefa simples e rápida, devido as facilidades fornecidas pelos editores e 
conversores de HTML. Entretanto, criar um curso para a Web é uma tarefa relativamente 
complexa e requer conhecimentos que vão além da metodologia utilizada. Entre esses, 
destacam-se, principalmente, conhecimentos sobre a área de informática que envolvem 
criação de páginas, gerenciamento dessas páginas e das informações que vão trafegar no 
decorrer do curso. A partir das dificuldades encontradas pelos professores para a criação e 
gerenciamento de seus cursos na Internet, foram desenvolvidos os ambientes de autoria de 
cursos. 

Esses ambientes têm como objetivo facilitar o trabalho do professor em organizar e 
disponibilizar cursos na Web. Dessa forma, eles não incluem apenas ferramentas para 
manipulação de texto e gráficos, mas também ferramentas para transferência de arquivos para 
o servidor do ambiente, ferramentas de comunicação, ferramentas administrativas, 
ferramentas para o acompanhamento do desenvolvimento dos alunos, testes e avaliações. 

Além disso, os ambientes de autoria normalmente possuem um modelo básico de 
curso, com uma estrutura de páginas definida e com um conjunto fixo de outros recursos que 
podem ser acrescentados. A montagem do curso é feita através do preenchimento de 
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formulários que vão gerar as páginas do curso e determinar como e quais recursos serão 
usados. Os recursos oferecidos variam de acordo com o ambiente, mas normalmente constam 
de ferramentas de comunicação, segurança de acesso, acesso a banco de dados, estatística de 
uso e montagem de testes. 

Dessa forn1a, enquanto existem outros exemplos destas ferramentas similares 
individuais disponíveis na Web, esses ambientes agrupam essas ferramentas dentro de um 
único pacote que pode ser utilizado pelos professores do curso. 

Neste capítulo, são descritos três ambientes de autoria de cursos disponíveis na 
Internet. Nesta descrição são abordadas as principais características de cada ambiente e as 
ferramentas fornecidas para a elaboração e administração dos cursos, bem como, as 
ferramentas fornecidas para os estudantes. 

3.1 Ambientes de Autoria de Cursos a Distância disponíveis na Internet 

Ambientes de Autoria permitem ao usuário desenvolver suas aplicações, ou seja, 
conceber suas idéias utilizando um computador, sem ter que necessariamente desenvolver a 
habilidade de programação. 

Com a difusão acelerada da Internet, inúmeros ambientes de autoria para a criação e 
aplicação de cursos a distância foram desenvolvidos. Como exemplo, serão analisados o 
WebCT [WebCT], o AulaNet [AulaNet] e o LearningSpace [LearningSpace]. 

3.1.1 WebCT 

O ambiente WebCT (World Wide Web Course Tool) foi desenvolvido no 
Departamento de Ciência da Computação da University o f British Columbia, com o propósito 
de facilitar a criação de ambientes educacionais sofisticados baseados na Web [Goldberg & 
Salari, 1997]. Em 1999, o WebCT foi adquirido pela Universal Learning Technology (ULT), 
uma empresa de desenvolvimento de plataformas de ensino e aprendizagem baseados na Web. 

Esse ambiente pode ser usado para criação de cursos online ou para publicação de 
materiais que complementam os cursos presenciais existentes. Os principais objetivos do 
WebCT são [Goldberg, 1996]: 

• ser fácil de usar e não requerer nenhum conhecimento técnico por parte do autor do 
curso ou por parte do aluno; 

• ser inteiramente baseada na W eb em temos do curso disponibilizado para os alunos 
e em termos da interface do usuário apresentada para o autor do curso; e, 

• fornecer um conjunto de ferramentas para melhorar a experiência de aprendizado 
online. 
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No WebCT existem quatro classes de usuários: 
• Administrador: existe apenas uma conta para o administrador local. O 

administrador tem acesso a um conjunto de páginas para a criação, inicialização e 
remoção dos cursos, e para o controle de senhas dos usuários. O administrador não 
inclui o conteúdo do curso, apenas cria o curso e repassa a responsabilidade para o 
designer; 

• Designer: cada curso tem um designer responsável pela manipulação do conteúdo 
e gerenciamento do curso. Suas funções incluem: realização das provas e 
exercícios; alteração das notas dos estudantes; acompanhamento do progresso do 
estudante; criação de grupos de trabalho; e, manipulação das contas dos estudantes. 
Normalmente, a tarefa do designer é realizada por professores/instrutores; 

• Monitor: cada curso pode ter vários monitores. Os monitores têm os mesmos 
privilégios de acesso dos estudantes, mas podem realizar a correção de testes e 
alterar as notas dos alunos; e, 

• Estudante: cada curso pode ter vários estudantes cadastrados. Os estudantes não 
têm acesso às ferramentas de manutenção de conteúdos, com exceção da área de 
apresentação de trabalhos dos estudantes, onde cada estudante tem sua página. 

Uma vez que o WebCT utiliza a Web como a interface do usuário, toda a interação dos 
usuários com a ferramenta acontece através de um navegador Web (browser). 

Dependendo da classe de usuário que acessar um curso, o WebCT proporcionará uma 
diferente visão. Por exemplo, um designer será capaz de visualizar e gerenciar o seu curso, 
enquanto que um estudante, por outro lado, poderá visualizar o curso e atualizar a sua área de 
apresentação de trabalhos. 

Uma vantagem do WebCT é a independência de plataforma. Nenhuma das ferramentas 
do WebCT é instalada na máquina do usuário. Em vez disso, o WebCT funciona em um 
servidor mantido centralmente em urna instituição. Os cursos armazenados nesse servidor são 
acessados pelos usuários autorizados de qualquer lugar através de um computador conectado à 
Internet. 

O WebCT fornece mecanismos que permitem ao professor configurar a organização e 
aparência das páginas do curso, fornecendo também um conjunto de ferramentas educacionais 
que podem ser incorporadas dentro de qualquer curso. O ambiente também fornece um 
conjunto de ferramentas administrativas que ajudam o professor/instrutor no processo de 
gerenciamento do curso. 
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Funcionamento do ambiente 

Um curso desenvolvido no WebCT é organizado ao redor de uma página principal, que 
é o ponto de entrada do curso (Figura 3 .I). Essa página pode conter, entre outras coisas, um 
logotipo do curso (imagem ou texto), uma mensagem textual de descrição geral do curso, 
links para elementos de conteúdo do curso, links para ferramentas do curso e um contador de 
acesso configurável. Páginas auxiliares, chamadas toolpages, podem ser criadas e ligadas à 
página principal, possibilitando, assim, maior flexibilidade na estruturação do curso. 
Resumidamente, as informações do curso são disponibilizadas como links na página principal 
e, a partir desses links, os estudantes podem acessar: 

• uma URL, que aponta para uma página fora do ambiente WebCT; 

• uma página de conteúdo como, por exemplo, um calendário de atividades; 

• um caminho, seqüência de páginas individuais organizadas de acordo com uma 
hierarquia para facilitar a navegação; 

• uma ferramenta do curso como, por exemplo, e-mail; e, 

• uma página auxiliar (toolpage), que pode possuir as mesmas características que a 
página principal do curso. 

As ferramentas do curso podem ser acessadas da página principal ou através de ícones 
disponibilizados nas páginas do conteúdo do curso. Exemplos dessas ferramentas incluem: 
ferramentas de comunicação (chat, lista de discussão em rede (bulletins board) e e-mail); 
quadro-branco, questionários online cronometrados; calendário do curso; glossário; área de 
apresentação do estudante; ferramentas de busca e indexação e caderno de anotações. O 
WebCT também disponibiliza para o estudante uma Ferramenta de Manutenção de Contexto. 
Esta ferramenta permite ao aluno retomar automaticamente ao ponto em que ele estava 
durante a sua última visita ao curso. 

Figura 3.1: Página Principal de um Curso 
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Ferramentas de Configuração das Páginas 

Dentre as possibilidades de configurar a página principal do curso, o professor pode 
escolher a cor da página; colocar urna imagem de fundo; configurar as cores do texto; 
endereços (links); endereços visitados; o tipo de contador da página; o logotipo do curso 
(imagem ou texto); e, a organização (layout) da página. O professor também pode incluir na 
página principal endereços de páginas da Internet ou recursos que fazem parte da ferramenta, 
tais como, correio eletrônico, bate-papo e testes online. 

O professor pode preparar todo o conteúdo do curso que é disponibilizado em textos 
na forma de um índice em hipertexto. Para isso, o ambiente fornece um editor de caminho 
(path editor), que lhe permite organizar e ordenar a sequência de páginas em tópicos e sub­
tópicos que irão fazer parte das várias sessões do curso. Esse caminho permite aos estudantes 
acesso sequencial ou direto ao conteúdo do curso. 

Além disso, o ambiente fornece um editor de páginas (page editor) que possibilita ao 
professor modificar o conteúdo das páginas ou incluir ferramentas por tópicos das sessões do 
curso. Suas principais funções são: 

• criar links das palavras do texto no glossário; 

• criar um índice de palavras; 

• criar pequenos testes para medir o conhecimento dos alunos sobre um determinado 
tópico; 

• criar ligações para arquivos multimídia; 

• definir objetivos de aprendizado para o tópico corrente; 

• editar diretamente arquivos HTML ou texto; 

• mudar a aparência da página alterando as cores e o background; 

• adicionar contador de acesso de visitas na página; e, 

• adicionar links para ferramentas do W ebCT. 

As opções do editor de páginas são apresentadas quando o professor seleciona um 
título de um tópico, a partir do Editor de Caminho. Ao clicar sobre um tópico do índice, 
aparece urna tela dividida em três partes. No topo, estão o menu de navegação e as 
ferramentas associadas à página corrente; no centro, o conteúdo do tópico; e, no rodapé, a 
barra de ferramentas que permite ao professor modificar a página. As duas partes superiores 
da tela mostram exatamente a visão que o aluno tem da página. Isso permite ao professor 
visualizar os efeitos de urna modificação assim que ela for realizada. 

Além da página principal, o professor pode configurar uma página de "visita", que não 
tem restrição de acesso e pode ser visitada por qualquer usuário da Internet. Esta página é útil 
para colocar informações sobre o curso e pode conter uma ferramenta de criação de contas 
para convidados (guest), que não desejam acessar o curso como alunos regularmente 
matriculados. 
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Ferramentas Educacionais 

WebCT fornece um conjunto de ferramentas educacionais que facilitam comunicação 
e colaboração nos cursos. Estas ferramentas incluem ferramentas de comunicação (lista de 
discussão em rede (bulletin boards), correio eletrônico e chat); ferramentas de avaliação dos 
estudantes (questionários online); um calendário de eventos; descrição dos objetivos dos 
tópicos; glossário; área de apresentação e colaboração do estudante; anotações; geração da 
página do estudante; e, ferramentas de busca e indexação. 

Além disso, uma ferramenta de navegação é fornecida ao estudante, permitindo que ele 
tenha duas visões concorrentes do curso. A primeira visão é linear, definindo um caminho 
usual através do material do curso. Já a segunda visão é hierárquica, organizando as páginas 
do curso através de uma árvore. Todas essas ferramentas estão disponíveis na barra de botões 
fornecida para o estudante. 

O professor adiciona essas ferramentas ao curso, selecionado-as através do Editor da 
Barra de Botões. Depois que o ícone da ferramenta toma-se visível na Barra de Botões, a 
ferramenta associada toma-se disponível ao estudante. A Figura 3.2 mostra a ferramenta de 
navegação e a Barra de Botões com algumas das ferramentas educacionais que são fornecidas 
para os estudantes. 
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Figura 3.2: Ferramenta de Navegação e Barra de Botões do WebCT 

Ferramentas Administrativas 

Um curso criado no WebCT é administrado usando a Página de Administração do 
Curso. Nessa página, estão disponíveis as opções que auxiliam o professor em funções, tais 
como: adição e remoção das contas dos estudantes; acompanhamento do progresso dos 
estudantes; controle de grupos de alunos; gerenciamento dos monitores; acompanhamento da 
utilização das páginas do curso; e, cópia de segurança dos dados do curso. Além disso, quando 
um curso é criado no servidor WebCT, automaticamente um diretório é disponibilizado no 
servidor para que o professor armazene os arquivos que compõem o curso. A ferramenta 
Gerenciador de Arquivos (File Manager) permite o acesso a esse diretório, possibilitando que 
os arquivos sejam manipulados pelos professores (Figura 3.3). 

Para a administração do ambiente WebCT no servidor, existe uma Página de 
Administração. Esta página permite ao administrador do ambiente criar as contas para os 
professores/instrutores dos cursos. 
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Figura 3.3: Gerenciador de Arquivos do WebCT 
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Devido à complexidade da ferramenta WebCT, não é viável neste contexto descrever 
todos os recursos disponíveis, mas esses podem ser verificados através do curso exemplo e do 
manual disponível na Internet [WebCT]. 

Essa ferramenta está disponível para download, instalação e para criação de cursos. 
Para os usuários que desejam testar a ferramenta, essa oferece a opção de construir um curso 
teste, que ficará armazenado no servidor de demonstração do W ebCT por sete dias. Caso o 
usuário deseje disponibilizar um curso, ele deve requerer uma licença e verificar a taxa a ser 
paga para que os alunos possam ter acesso ao curso. Esta taxa varia de acordo com o número 
de alunos em todos os cursos disponibilizados no servidor e o número de meses que o 
ambiente será utilizado. 

3.1.2 AulaNet 

O AulaNet é um ambiente desenvolvido no Laboratório de Engenharia de Software 
(LES) do Departamento de Infonnática da Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio), que tem como propósito a criação, administração, manutenção e assistência de 
cursos a distância. 

Os objetivos do AulaNet são a adoção da Web como um ambiente educacional; a 
criação de uma transição viável da sala de aula convencional para a sala de aula virtual, 
oferecendo a oportunidade de se reutilizar o material educacional existente; e, a criação de 
comunidades de conhecimento. Desse modo, o AulaNet se apoia nas seguintes premissas 
básicas [AulaNet]: 

• Os cursos criados devem possuir grande capacidade de interatividade, de forma a 
atrair a participação intensa do aluno no processo de aprendizado; 
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• O autor do curso não precisa ser necessariamente um especialista em Internet; 

• Os recursos oferecidos para a criação de cursos devem corresponder aos de uma 
sala de aula convencional, acrescidos de outros normalmente disponíveis no 
ambiente Web; e, 

• Deve ser possível a reutilização de conteúdos já existentes em mídia digital, 
através, por exemplo, da importação de arquivos. 

O AulaNet considera os seguintes atores envolvidos no processo de 
criação/assistência: 

• Autor: é o criador do curso, participando desde a descrição inicial do mesmo até a 
entrada dos conteúdos. Quando o autor é responsável pela aplicação do curso, ele 
assume também a função de Professor, podendo contar com o auxílio de 
professores co-autores; 

• Aluno: é o usuário final, representando o público-alvo do curso. O professor pode 
dar a um aluno o status de co-autor de aulas do curso; e, 

• Administrador: é o responsável pela integração professor/curso/aluno, tratando de 
questões de natureza eminentemente operacional, como inscrição do aluno, 
divulgação da agenda e das notícias do curso. 

Este ambiente funciona através de aulas transmitidas pela Internet, onde os 
mecanismos que permitem as várias formas de interação nos cursos são correio eletrônico; 
lista de discussão; sistemas de videoconferência; e, de bate-papo (chat) para aulas e debates ao 
vivo pela rede. Todo contato com o professor é feito exclusivamente através de um endereço 
de correio eletrônico. As aulas ao vivo ocorrem em um horário fixo. Para assisti-las, os alunos 
devem obter na rede os programas necessários indicados no próprio curso e que possuem a 
explicação sobre sua instalação e uso. A interação nas aulas ao vivo acontece através da troca 
de mensagens pelo correio eletrônico. Os debates ao vivo podem acontecer através de um 
programa de bate-papo ou de videoconferência. Para saber qual o mecanismo a ser utilizado, o 
aluno deve consultar a agenda que possui o horário, dia e o tipo de mecanismo. As listas de 
discussões permitem aos alunos colocarem mensagens que podem ser lidas em rede pelos 
demais alunos. 

Para criar um curso neste ambiente, o professor deve passar por etapas sequenciais: 
• Identificação do Autor; 

• Informações Gerais do Curso; 

• Seleção de Recursos; 

• Plano de Aulas; e, 

• Entrada de Conteúdos. 
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Na primeira interação com o AulaNet, é necessário que o autor se identifique. Na 
identificação, o autor deve entrar com os seus dados pessoais e outras informações sobre a 
instituição de ensino em que atua. Durante esta fase, o autor faz o pedido de criação de curso 
no AulaNet. O administrador do AulaNet analisará o pedido e, posteriormente enviará por e­
mail a resposta. Se o pedido for aceito, um diretório para o curso será criado no servidor 
AulaNet. 

Na fase seguinte, o autor deve fornecer as informações gerais sobre o curso (Figura 
3.4). Essas informações representarão a descrição do curso no AulaNet. Entre elas estão o 
nome; a sigla; uma descrição sumária; a ementa; um código; a instituição; e, o departamento 
que irão oferecer o curso. 

!';"""'" 

Figura 3.4: Fase de entrada das informações gerais do curso 

A fase Seleção de Recursos, a primeira etapa na criação do curso, envolve a seleção de 
diversos recursos que serão utilizados pelo autor ou pelos demais autores na montagem final 
do curso e que serão, posterionnente, convertidos em serviços. O AulaNet oferece um 
conjunto pré-selecionado de recursos como um ponto inicial para o autor. Ele pode, sempre 
que quiser, marcar ou desmarcar os recursos de acordo com as suas necessidades pedagógicas. 
Os recursos são classificados em três mecanismos, de acordo com suas funcionalidade: 

• Mecanismos de Comunicação: correspondem aos recursos para o estabelecimento 
da comunicação entre professores e alunos e entre os alunos (Figura 3.5). O 
AulaNet oferece como mecanismos de comunicação: correio eletrônico, grupo de 
interesse (newsgroup ), grupo de discussão (listas de discussão); e, debate (bate­
papo ou videoconferência); 

• Mecanismos de Coordenação: correspondem aos recursos para o agendamento 
das tarefas e para avaliação do aluno. O AulaNet oferece como mecanismos de 
coordenação: agenda; notícias do curso; prova; trabalho; e, exercício; 
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• Mecanismos de Cooperação: correspondem ao instrumental pedagógico utilizado 
durante a aplicação do curso e que deve ser previamente selecionado pelo autor. Os 
mecanismos de cooperação do AulaNet são: transparências (arquivos .ppt); 
apresentação gravada (arquivos .rrn); texto de aula (arquivos .html ou .pdf); livro 
texto (arquivos .pdf); bibliografia; demonstração (arquivos .gif, .jpg .. rm, .avi ou 
.mov); bibliografia (URLs); co-autoria de professor; co-autoria de aluno; e, 
duwnload. Dentre eles, transparência, apresentação gravada, texto de aula, livro 
texto, bibliografia e demonstração são mecanismos para transmitir conteúdos; co­
autoria de professor e co-autoria de aluno são mecanismos para criar e desenvolver 
o curso de forma compartilhada com um outro professor ou com um aluno, 
respectivamente; e, download é um mecanismo para auxiliar o aluno a selecionar a 
aula que quer assistir e a forma de receber os conteúdos que podem ser copiados 
para o computador e lidos pelo aluno mesmo estando desconectado da rede. 
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Assim, uma vez que os recursos tenham sido selecionados, esses sinalizam quais 
serviços AulaNet deverão ser configurados para dar suporte a um determinado curso. Para 
prover todos os serviços necessários, o ambiente integra um conjunto de ferramentas do tipo 
freeware (a maioria) disponíveis na Intemet e outras desenvolvidas pela equipe do 
Laboratório de Engenharia de Software da PUC-Rio [Lucena et. al., 1998]. 

Além desses mecanismos, o AulaNet provê recursos para os alunos que são 
independentes da seleção do autor, tais como: tutorial sobre Internet; mecanismo de busca; e, 
uma página com links para as homepages dos alunos. 

Na fase Plano de Aulas, o autor realiza o planejamento das aulas, ou seja, prepara a 
lista das aulas que serão realizadas no curso, para posterior entrada do conteúdo das mesmas 
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(Figura 3 .6). Para preparar esta lista, o AulaNet fornece um formulário onde o autor deve 
fornecer o nome e uma descrição da aula a ser incluída. 

Figura 3.6: Preparação do plano de aulas 

Por último, na etapa Entrada de Conteúdos, o autor disponibiliza o conteúdo dos 
recursos que foram selecionados na fase Seleção de Recursos. Durante essa fase, dependendo 
do recurso que foi selecionado anteriormente, o autor deve preencher os dados de um 
formulário para entrar com o conteúdo ou selecionar o arquivo que deve ser transferido do seu 
computador para o servidor AulaNet (Figura 3.7). 

Os materiais didáticos podem ser preparados pelo autor, permitindo que eles utilizem o 
processador de texto no qual eles estejam familiarizados. Os arquivos criados pelo autor 
devem ser salvos em formatos suportados pelo AulaNet. Por exemplo, caso o professor tenha 
selecionado o recurso para utilização de transparência, ele deverá preparar o conteúdo das 
mesmas no PowerPoint. 

Depois de finalizada a entrada dos conteúdos, o autor pode fazer o pedido de 
publicação do curso. O processo de publicação do curso é realizado pelo administrador do 
ambiente no servidor. Assim, uma vez inicializado esse processo, somente o administrador do 
ambiente poderá encetTá-lo. 



3.1. Ambientes de Autoria de Cursos a Distância disponíveis na Internet 38 

Figura 3. 7: Inclusão de conteúdo no curso 

Administração do Ambiente 

A conta de administração do ambiente AulaNet possibilita ao administrador realizar as 
configurações do ambiente e obter as informações sobre o andamento geral do ambiente 
(Figura 3.8). Dessa forma, a página de administração do ambiente possui as seguintes opções 
[ AulaN et2): 

Participantes: através desse gmpo de opções o administrador pode obter infonnações 
sobre os participantes do ambiente AulaNet, realizar a inscrição dos alunos e, 
ainda, quando o aluno desejar, trancar sua matrícula em um curso. Além disso, o 
administrador pode atribuir privilégios de docência aos participantes de um curso 
que são do tipo Alunos; 

Cursos: através dessa seção o administrador obtem informações sobre os cursos 
existentes no ambiente AulaNet. Além disso, ele pode realizar as tarefas de 
publicar, encerrar o período de matrícula, bloquear ou desbloquear um curso, 
assistir um curso e enviar mensagens para os autores dos cursos; e, 

Campus: através dessa seção o administrador gerencia o ambiente Aulm'Jet, ou seja, 
envia mensagens para os participantes dos cursos oferecidos pelo ambiente, 
configura a interface do ambiente, visualiza o relatório de estatísticas de acesso ao 
AulaNet e uma listagem completa sobre falhas e diretórios utilizados, define novas 
instituições e departamentos para serem utilizadas no formulário de inscrição de 
um curso e realiza a manutenção de links para plugins. 
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Além disso, toda vez que um curso for criado no AulaNet e as opções "Lista de 
Discussões" e "Debate" forem selecionadas, o administrador será avisado por e-mail que 
essas opções foram selecionadas. Consequentemente, dependendo das opções selecionadas, 
ele deverá criar uma lista de e-mails do curso e uma nova sala de chat. 

Administra~ão do Ambiente AulaNet [Disclaimef'] 
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Figura 3.8: Página do Administrador do Ambiente no Servidor. 

Este ambiente está disponível na Intemet para a criação e gerenciamento de cursos. 
Pode-se navegar pelos cursos disponíveis e verificar o funcionamento deles. Além disso, as 
instituições educacionais que desejam criar curso no AulaNet podem fazer download gratuito 
do mesmo [AulaNet] . 
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3.1.3 LearningSpace 

LeamingSpace é um ambiente desenvolvido pela Lotus Development Corporation, 

uma subsidiária da IBM, para a criação e gerenciamento de cursos a distância, baseado no 
ambiente de groupware Lotus Notes/Domino. Este ambiente possibilita que educadores, sem 
nenhuma habilidade em programação, desenvolvam e integrem nos seus cursos conteúdo 
multimídia [Lotus, 1998]. 

O LeamingSpace exige um servidor Domino [Lotus, 1999]. Para que os 
professores/instrutores possam realizar o desenvolvimento de cursos, a administração dos 
mesmos e algumas atividades do instrutor, é necessário utilizar um cliente Lotus Notes. 
Porém, para visualização dos cursos desenvolvidos neste ambiente, os usuários podem utilizar 
um cliente Notes ou wn navegador Web. 

O LeamingSpace contém uma ferramenta de gerenciamento central e cinco módulos 
de banco de dados Notes altamente integrados, que suportam cursos no modo de aprendizado 
cooperativo e assíncrono/síncrono. Os módulos permitem que os usuários realizem atividades, 
debates, discussões e exercícios de aprendizado, recebendo feedback personalizado de seus 
professores, bem como acessem as informações armazenadas nas bases de dados. Os cinco 
módulos do LearningSpace são: Agenda; Centro de Mídia; Sala de Curso; Perfil dos 
Participantes; e, Gerenciador de Avaliação. 

LearningSpace Central 

O LearningSpace Central possui ferramentas que auxiliam a administração dos cursos 
no LeamingSpace, são elas: 

e Ferramentas de Gerenciamento de Curso: permitem a criação e gerenciamento 
de cursos através de uma gama completa de "ajudantes" automáticos. O recurso 
CoursePack facilita o gerenciamento do curso, possibilitando a movimentação, 
cópia, compartilhamento e distribuição dos cursos existentes; 

• Ferramentas de Administração: permitem o controle fácil e rápido de acesso a 
cursos e matrículas. As opções de Manutenção ajudam a reiniciar, arquivar ou 
encerrar um curso já completado. O LearningSpace também permite a definição de 
cursos abertos, ou seja, qualquer usuário pode acessar um curso sem a necessidade 
de se manter um sistema de inscrições; e, 

• Ferramentas de Customização: permitem a alteração da aparência do 
LearningSpace e a construção de funções e módulos personalizados. Essas 
ferramentas permitem personalizações individualizadas para diferentes cursos em 
um único servidor LearningSpace. 
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Agenda (Sclzedule) 

Consiste em um módulo central para que os participantes naveguem através dos 
materiais do curso, de acordo com o projeto instrucional e a estrutura do curso criada pelo 
professor [LeamingSpace, 1998]. Como a agenda possui ligações para os outros módulos do 
curso, isso faz com que ela seja o ponto de partida para a navegação entre os outros módulos. 
Através da Agenda, os estudantes podem conhecer os objetivos e a estrutura do curso. Desse 
modo, os estudantes podem visualizar a estrutura do curso e selecionar as atividades que eles 
pretendem desenvolver, como, por exemplo, visualizar um vídeo no Centro de Mídia ou 
participar de uma discussão na Sala de Curso. 

A Agenda pode conter documentos e atividades, tais como: documentos introdutórios 
(descrevem os objetivos dos módulos e orientam os estudantes na realização das atividades 
inerentes aos módulos); tarefas a realizar no Centro de Mídia e na Sala de Curso; e, 
instrumentos de avaliação (questionários, testes, trabalhos de pesquisa e exercícios). 

Para que o professor possa realizar as entradas no módulo Agenda, uma opção para a 
entrada do conteúdo é oferecida dentro desse módulo. Após selecionada esta opção, o 
professor deve preencher as informações do formulário, tais como: o título, o tipo e o módulo 
da atividade a ser realizada e, ainda, o dia, mês e a hora em que esta deverá ser entregue. Além 
disso, nesse módulo o professor pode habilitar/desabilitar a discussão na Sala de Curso 
(Figura 3 .9). 
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Figura 3. 9: Ferramenta para entrada do conteúdo da Agenda. 



3.1. Ambientes de Autoria de Cursos a Distância disponíveis na Internet 42 

Centro de Mídia (MediaCenter) 

O Centro de Mídia consiste essencialmente na base de informações do curso. Esse 
módulo contém todos os conteúdos relacionados a um determinado curso e a localização das 
informações externas, tais como a 1JRL e outros repositórios de recursos educacionais 
utilizados no curso. Os materiais deste módulo podem incluir uma grande variedade de mídias 
digitais, tais como: texto (artigos); áudio; vídeo; gráficos; folhas de cálculo; simulações; e, 
links para páginas da Web. O Centro de Mídia pode também fazer referência a recursos 
armazenados em CD-ROM, como, por exemplo, dicionários e enciclopédias. 

Para facilitar a busca dos materiais, todos os documentos no Centro de Mídia estão 
organizados por título, autor, assunto ou palavra-chave. 

Para os usuários que acessam o ambiente usando o Lotus Notes, o LeamingSpace 
oferece uma Pasta Pessoal, onde os alunos podem armazenar as infonnações do curso que eles 
considerem relevantes e, ainda, uma ferramenta de Anotação, para que os alunos possam 
realizar anotações pessoais sobre o material do curso. Os estudantes têm controle sobre quem 
poderá ter acesso à sua pasta pessoal e às suas anotações. 

O LeamingSpace oferece um editor para a entrada do conteúdo no Centro de Mídia 
(Figura 3.10). Através desse editor, o professor fornece o título e o tipo de material que está 
sendo disponibilizado. O ambiente fornece seis tipos pré-definidos de materiais: entrevista; 
caso de estudo; artigo; resumo; multimídia; e, página da WWW. Porém, o professor pode criar 
um novo tipo de material. 

Além disso, o editor oferece uma opção que possibilita ao professor incluir detalhes 
adicionais do material que está sendo disponibilizado, como, por exemplo, o autor do 
material; a fonte de onde se obteve o material; o mês e o ano; palavras-chaves; e, os usuários 
que terão acesso ao material. 

No editor, os colchetes localizados na parte inferior indicam o espaço destinado para 
editar o documento. O professor poderá editar o seu documento como se ele estivesse 
trabalhando com um processador de texto, ou seja, poderá utilizar nos documentos texto, 
imagens, tabelas, links, cores e negrito. 

Além disso, neste módulo os professores podem desativar/ativar as opções do 
clipboard (copiar/colar) e de impressão dos documentos do Centro de Mídia. 
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Figura 3.10: Editor para a entrada do conteúdo do curso 

Sala de Curso (CourseRoom) 

43 

A Sala de Curso é o espaço interativo do curso, funcionando como uma sala de aula 
virtual, na qual os estudantes podem ter discussões privadas e públicas entre si e com o 
professor. A Sala de Curso também é utilizada para o compartilhamento de informações e 
execução de trabalhos em grupo através das ferramentas de quadro-branco, mensagens 
privadas, lista de discussão e bate-papo. Este módulo possibilita que os professores 
acompanhem o progresso dos estudantes, avaliem os seus trabalhos e esclareçam suas 
dúvidas. As atividades da Sala de Curso podem ser de dois tipos: 

• Discussão: o professor propõe como atividade a discussão de um determinado 
assunto (Figura 3.11). Os estudantes podem se comunicar entre si e com o 
professor. As discussões são realizadas através de ferramentas assíncronas, 
podendo ser abertas a todos os elementos do curso ou podem ser restritas aos 
membros de um grupo. Os estudantes podem também manter debates privados 
com o professor; e, 

• Tarefas: o professor atribui um projeto a um estudante ou a um grupo de 
estudantes. Os estudantes utilizam um formulário para submeter os projetos ao 
professor. 
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Figura 3.11: Ferramenta para a criação de discussão 

Para configurar cada uma das opções da Sala de Curso, o LeamingSpace oferece 
ferramentas que auxiliam o professor nesse processo. Além disso, para que o professor possa 
avaliar e classificar as tarefas/trabalhos entregues pelos alunos, o LeamingSpace oferece nesse 
módulo as "Ferramentas do Instrutor". Essas ferramentas permitem ao professor visualizar os 
trabalhos realizados pelos alunos, de acordo com sua atribuição: 

• Marcados para revisão: documentos para o professor revisar e retomar como 
revisado para o aluno; 

• Marcados para classificação: documentos para o professor avaliar; 

• Trabalhos classificados: documentos entregues pelos alunos e avaliados pelo 
professor; e, 

• Descrição do grupo: equipes criadas no curso e os participantes de cada equipe. 
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Perfil dos Participantes (Pro file) 

Consiste em um repositório de páginas das pessoas envolvidas em um curso, ou seja, 
esse módulo contém uma descrição de cada um dos estudantes, do professor e dos assistentes 
do curso. 

Os Perfis são criados automaticamente no módulo LeamingSpace Central, durante a 
inscrição dos estudantes. Porém, os estudantes devem completar os seus perfis no início do 
curso, fornecendo informações, tais como dados para contato (correio eletrônico); experiência; 
e, interesses (Figura 3.12). Caso o estudante utilize um cliente Notes, ele pode complementar 
esses dados com uma foto digitalizada. 

Este módulo também permite a criação de grupos de trabalhos. O professor pode 
formar grupos para o desenvolvimento de trabalhos cooperativos entre os estudantes. 
Geralmente estes grupos são formados com base no grau de conhecimento e nos interesses dos 
estudantes. Para a criação dos grupos, o LeamingSpace oferece um editor que auxiliará o 
professor neste processo. 

Além disso, quando um estudante utiliza um cliente Notes para realizar um curso, no 
Perfil é disponibilizado um Portifólio. O Portifólio é um repositório seguro onde fican1 
armazenadas as avaliações dos estudantes corrigidas pelos professores. 
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Figura 3.12: Ferramenta para a edição do Perfil do Participante 
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Gere11ciador de Avaliação (Assessment Manager) 

O Gerenciador de Avaliação está disponível apenas para os professores, funcionando 
como suporte ao processo de avaliação do aluno. Através desse módulo, os professores 
enviam as avaliações para os alunos e recebem as respostas dos alunos de fmma privada. Para 
isso, as avaliações são publicadas na Agenda pelos professores, os alunos resolvem os 
problemas propostos e, através do serviço de correio eletrônico, enviam as suas respostas e os 
seus trabalhos, ficando disponíveis para o professor no Gerenciador de Avaliação. O professor 
corrige e avalia os trabalhos submetidos pelos estudantes, enviando as avaliações corrigidas 
para o Portifólio de cada estudante. 

Desse modo, nesse módulo o professor pode criar questionários, exames, testes de 
auto-avaliação e trabalhos de análise e pesquisa. Os questionários podem ser de múltipla 
escolha, verdadeiro/falso e resposta curta. Os testes de auto--avaliação permitem que o 
estudante teste os seus conhecimentos num dado momento do curso. Porém, o professor não 
tem acesso aos resultados obtidos pelos estudantes, podendo apenas visualizar o número de 
vezes que esse instrumento foi utilizado pelos estudantes. 

O Gerenciador de Avaliação pode avaliar automaticamente os testes de múltipla 
escolha e os testes verdadeiro/falso. O professor atribui pontos a cada questão e o Gerenciador 
corrige o teste e soma os pontos obtidos pelos estudantes nas respostas certas. 

Desse modo, para elaborar um questionário ou uma auto-avaliação, o professor pode 
recorrer ao Ajudante de Criação de Avaliação (Assessment Creation Helper) e seguir os 
seguintes passos: 

• criar as perguntas que deseja incluir na avaliação, utilizando um editor de questões. 
Estas perguntas ficam armazenadas em uma base de dados; 

• criar a avaliação utilizando questões previamente elaboradas e armazenadas na 
base de dados ou especificar outras opções utilizando o editor de avaliação; e, 

• publicar a avaliação na Agenda. 

Para verificar todas as opções que são fornecidas pelos módulos do LearningSpace, 
cursos demonstrativos são oferecidos na página do LearningSpace [LearningSpace]. O 
LearningSpace é um produto comercial e, desse modo, para que os usuários possam criar e 
administrar os cursos, é necessário que a instituição adquira o produto e instale-o em um 
servidor, no qual os cursos ficarão armazenados. Os usuários podem acessar esses cursos 
através de clientes Notes ou de navegadores Web. 
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3.2 Considerações Finais 

Os ambientes apresentados neste capítulo, apesar de possuírem o mesmo propósito, 
facilitar a tarefa do professor em gerenciar um curso a distância na Internet, geram cursos com 
estruturas e abordagens diferentes. 

O WebCT é considerado um dos mais completos ambientes para o desenvolvimento de 
cursos a distância na Internet, fornecendo características que possibilitam aos professores 
adaptarem os componentes de acordo com as necessidades dos seus cursos. Entretanto, a 
grande variedade de ferramentas toma sua interface mais complexa dado o conjunto amplo de 
funcionalidades oferecidas. Desse modo, a interação do professor com ambiente é dificultada 
exigindo cursos e/ou manuais para o uso do ambiente. 

O ambiente AulaNet se baseia na abordagem cooperativa. Desta forma, o ambiente 
oferece um conjunto de mecanismos de comunicação, coordenação e cooperação, a fim de que 
o professor possa customizar seu curso com os objetivos de aprendizado, os quais deseje que 
sejam alcançados. Assim, segundo a abordagem do ambiente, acredita-se na idéia de que "para 
cooperar, as pessoas têm que se coordenar, e para se coordenar, as pessoas precisam se 
comunicar" [Lucena et. al., 2000]. 

Já no ambiente LeamingSpace os cursos são estruturados de acordo com as 
atribuições. Através do módulo Agenda (Schedule) os alunos navegam através dos objetivos 
de aprendizado do seu curso, verificam os prazos de entrega das atribuições, revisam o roteiro 
do curso e acessam a Sala de Curso ( CourseRoom ). Uma das características mais interessantes 
desse ambiente é justamente a Sala de Curso. Essa funciona como uma sala de aula virtual, 
um espaço interativo no qual os alunos se comunicam entre si, de forma pública ou privada, e 
com o professor. 

Dessa forma, os recursos tecnológicos utilizados nos cursos criados pelos ambientes de 
autoria disponíveis na Internet variam consideravelmente. A seguir (Tabela 3.1 a Tabela 3.5), 
é apresentado um resumo das ferramentas e características dos ambientes descritos na seção 
anterior. Através desse resumo, pode-se verificar os recursos tecnológicos normalmente 
oferecidos para a criação e gerenciamento de um curso a distância e os recursos que são 
oferecidos para os alunos durante o curso. 

Este resumo foi realizado após a utilização destes ambientes e com base nos 
documentos e nas "ajudas" fornecidos pelos ambientes. 
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Comunicação WebCT AulaNet 
Learning 

Space 
Correio eletrônico integrado ao curso Sim Sim Sim 
Listas de discussão Sim Sim Sim 
Chat para os usuários do curso Sim Sim Sim 
Chat para os usuários do ambiente Sim Não Não 
Area de Apresentação de Grupos Sim Não Sim 
I Quadro-Branco Sim Não Sim 
Videoconferência Não Sim Não 

Tabela 3.1: Ferramentas de comunicação 

Alunos WebCT AulaNet 
Learniug 

Space 
Anotações privadas do material do curso Sim Não Sim 
Testes online Sim Sim Sim 
Monitoramento do próprio progresso Sim Sim Sim 
Área de apresentação dos trabalhos do Sim Sim Sim 
estudante 
Agenda/Calendário do curso Sim Sim Sim 
Download do material do curso Sim Sim Sim 
Glossário Sim Não Não 
FAQ (Frequentlv Asked Ouestions) do curso Sim Não Não 
Ferramenta de busca do conteúdo do curso Sim Sim Não 
Manutenção do contexto Sim Não Não 
Informações sobre os alunos matriculados no Sim Sim Sim 
curso 

Tabela 3.2: Ferramentas fornecidas para os alunos 
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Autoria do Curso- Entrada do Conteúdo WebCT AulaNet 
Learning 

Space 
Ajuda contextual para o autor Sim Sim Sim 
Editor para a entrada do conteúdo Sim Não Sim 
Transferência de arquivos para o servidor Sim Sim Sim 
(upload) 

Arquivos multimídia Sim Sim Sim 
Indexação do conteúdo do curso Sim Não Sim 
Material de referência do curso Sim Sim Sim 
Configuração da aparência do curso Sim Sim Sim 
Configuração da página de entrada do curso Sim Sim Sim 
Página de Visitantes Sim Não Não 

Tabela 3.3: Ferramentas para a entrada do conteúdo do curso 

Administração do curso -
WebCT AulaNet 

Learning 
Professor/Instrutor Space 
Gerenciamento da inscrição dos professores Sim Sim Sim 
auxiliares/monitores 
Gerenciamento da inscrição dos estudantes Sim Sim Sim 
Acompanhamento do progresso do estudante Sim Sim Sim 
Estatística de uso das páginas do curso Sim Não Não 
Monitoramento das avaliações Sim Sim Sim 
Formação de grupos Sim Não Sim 
FAQ (Frequently Asked Questions) do Não Sim Não 
ambiente 
Backup/Transferência de curso Sim Não Sim 

Tabela 3.4: Ferramentas para a administração do curso pelos professores 

Administração do Ambiente no Servidor WebCT AulaNet 
Learning 

Space 
Permissão de acesso Sim Sim Sim 
Segurança (lozin e senha) Sim Sim Sim 
Acesso remoto Sim Sim Sim 
Cadastro de Professores/Instrutores Sim Sim Sim 
Produto comercial Sim Não Sim 

Tabela 3.5: Ferramentas para a administração do ambiente no servidor 
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A análise dos ambientes de autoria de cursos na Internet foi realizada para verificar a 
estrutura desses ambientes e as ferramentas que são normalmente oferecidas para a criação e 
gerenciamento de cursos. De modo geral, pode-se observar que, com poucas exceções os 
recursos oferecidos são bastantes similares. O que diferencia os ambientes é 
fundamentalmente sua interface de interação, a qual irá de alguma forma, explicitar a 
abordagem pedagógica que embasou seu desenvolvimento. Observa-se que muitos tentam 
mapear os recursos de uma aula presencial para a rede, porém muitas vezes, isso não é 
adequado. Além disso, a maior parte dos ambientes de educação a distância na Internet está 
baseado num modelo centralizado de websites, com material didático exposto na forma de 
página HTML e comunicação assíncrona entre alunos e professor. 

Esse modelo simplificado de websites faz com que esses ambientes muitas vezes não 
sejam adequados para a criação de todos os cursos, considerando-se as mais diversas 
metodologias. Além disso, uma vez que os ambientes de cursos a distância normalmente são 
pouco flexíveis, nem sempre é possível adequar a metodologia de um curso à estrutura 
fornecida por um determinado ambiente. 

A necessidade de um ambiente de autoria mais flexível para criação de cursos na 
Internet foi percebida durante o desenvolvimento de um projeto de "Formação de recursos 
humanos para a informática educativa" [Cerceau, 1998]. Nesse projeto, foi necessário definir 
um ambiente com características próprias associado a uma metodologia de ensino. Essa 
metodologia foi construída com base na análise das várias experiências presenciais realizadas 
pelos profissionais do Núcleo de Informática Aplicada à Educação (N1ED) da UNICAMP. A 
partir disso, o ambiente necessitou de uma estrutura diferente das oferecidas pelos ambientes 
de autoria disponíveis na Internet naquele momento. Dessa forma, o ambiente implementado e 
descrito nessa dissertação não tem como objetivo criar um ambiente de autoria mais completo 
dos que os existentes na Internet e analisados nesse capítulo, mas sim complementar o 
ambiente de cursos Te!Educ, de forma a atender às necessidades de professores, os quais não 
possuem conhecimentos técnicos em informática e desejam construir cursos nesse ambiente. 

O próximo capítulo aborda os objetivos do trabalho e, consequentemente, descreve o 
ambiente Te!Educ, um ambiente de suporte para ensino-aprendizagem a distância. 



Capítulo 4 

Objetivos do Trabalho 

O potencial da Internet como ferramenta educacional pode ser percebido pela análise 
da diversidade de projetos que a utilizam como mídia pedagógica. Estes projetos destacam a 
Internet como uma excelente forma de disponibilizar e buscar informações, associada a uma 
grande facilidade de comunicação entre as pessoas envolvidas no processo de ensino­
aprendizagem. Dessa forma, a integração dessas características dentro de um ambiente único 
pode se transformar numa excelente ferramenta para formação a distância. 

A partir dessas constatações foi desenvolvido o projeto "Formação a Distância de 

Recursos Humanos para a Informática Educativa"[Cerceau, 1998]. Segundo Cerceau, o 
objetivo desse projeto era construir um ambiente computacional baseado na Internet, que 
pudesse oferecer todo o potencial de interação necessário à formação de professores e ao 
acompanhamento da implantação da informática na escola. 

Para o desenvolvimento do projeto, realizou-se uma análise dos ambientes de cursos a 
distância disponíveis na Internet até aquele momento e põde-se constatar que estes não 
poderiam ser utilizados diretamente para a montagem dos cursos no formato pretendido. 
Dessa forma, visando atender as necessidades da metodologia proposta, foi desenvolvido um 
ambiente para realização de cursos a distância na Internet, o ambiente TelEduc. 

Durante a realização do primeiro curso nesse ambiente, pôde-se concluir que não 
existem materiais perfeitos para a criação e oferecimento de cursos, a distância ou não, que 
sejam adequados para todos os contextos de ensino. Além disso, durante o desenvolvimento 
do ambiente TelEduc tinha-se como objetivo a aprendizagem centrada no aluno e, 
consequentemente, foi previsto que o curso não teria um conteúdo fixo e, a qualquer 
momento, o professor poderia alterar seu esquema inicial, a fim de atender as necessidades de 
seus alunos. 

Desse modo, verificou-se a necessidade do desenvolvimento de recursos 
computacionais e ferramentas, para que o professor pudesse além de preparar seus cursos, 
principalmente flexibilizar o conteúdo previsto, a fim de atender os seus interesses, as 
necessidades dos seus alunos e manter a motivação dos mesmos. Esse fato conduziu a se 
pensar sobre quais recursos computacionais seriam necessários para um professor, sem muitos 
conhecimentos técnicos de informática, disponibilizar e gerenciar um curso no ambiente 
Te!Educ. 
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Dentro desse contexto, esse trabalho propôs o desenvolvimento de um ambiente para a 
criação de cursos no ambiente TelEduc. Esse ambiente teve como objetivo complementar o 
ambiente TelEduc já implementado e propiciar maior autonomia para que o professor possa 
criar e administrar seus cursos. 

Neste capítulo são apresentadas as características e funcionalidades do ambiente 
TelEduc. A descrição deste ambiente é necessária para se compreender os objetivos do nosso 
trabalho, que serão descritos na seção 4.3 deste capítulo. 

4.1 O Ambiente TelEduc 

O ambiente Te!Educ foi desenvolvido no Instituto de Computação da Universidade 
Estadual de Campinas (UNICAMP), tendo como propósito oferecer um ambiente 
computacional que permita a elaboração e acompanhamento de cursos através da Internet 
[Cerceau, 1998]. 

Esse ambiente foi desenvolvido a partir de uma metodologia de formação de 
professores, construída com base na análise das várias experiências presenciais realizadas 
pelos profissionais do Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) da Unicamp. A 
metodologia de ensino-aprendizagem proposta pelo ambiente é a execução de atividades 
práticas com orientação constante e online do formador, aprendizagem de conhecimentos 
teóricos de forma contextualizada com a execução dessas atividades, comunicação entre os 
participantes e discussão de assuntos teóricos. 

Desse modo, um curso criado no ambiente TelEduc se desenvolve ao redor de um 
conjunto de atividades sugeridas pelo formador. Para a resolução dessas atividades, o 
ambiente fornece aos alunos um conjunto de recursos, nos quais o formador disponibiliza 
informações que estão relacionadas com a temática do curso. Além disso, o ambiente fornece 
recursos de comunicação que visam possibilitar o acompanhamento do processo de 
aprendizagem do aluno, além de permitir um contato constante entre o formador e os alunos 
do curso e entre os próprios alunos. 

Inicialmente, foi desenvolvido no ambiente TelEduc o curso piloto "Programação 

Logo para Informática Educativa". Esse curso foi baseado no desenvolvimento de atividades 
procedimentais, tendo como público alvo professores e pesquisadores que trabalhavam com 
informática educativa. Para esse curso o ambiente funcionou muito bem, tendo um resultado 
bastante positivo conforme relatado em [Cerceau, 1998]. Posteriormente, foram construídos 
outros três cursos no ambiente, com um público alvo e objetivos diferentes. Para a realização 
desses cursos, novos recursos foram implementados e disponibilizados no ambiente TelEduc, 
resultando na estrutura apresentada na seção seguinte. 
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4.1.1 Estrutura do Ambiente Te!Educ 

Para criar um curso no ambiente TelEduc, é necessano que o candidato a formador 
inicialmente envie uma mensagem ( e-mail) para o administrador do ambiente. Para a 
construção de um novo curso, o administrador precisa realizar manualmente o todo processo 
de criação de cursos no servidor. 

Por outro lado, para participar de um curso, é necessário que o aluno se cadastre. Os 
cursos apoiados pelo ambiente TelEduc estão disponíveis na página do ambiente. Para cada 
curso é apresentado um resumo sobre o mesmo e uma ligação para o formulário de inscrição 
(Figura 4.1 ). Após o cadastro, o formador analisará o pedido e enviará a resposta ao candidato 
a aluno. 

7êtf..k Curso de Formação de Professores a Distância 

(PUC-SP) 
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Figura 4.1 :Página com informações de um curso apoiado pelo TelEduc 

O ambiente possui um esquema de autenticação de acesso aos cursos. Assim, sempre 
que um usuário (formadores e alunos) tentar acessar um curso serão solicitadas uma 
identificação pessoal (login) e uma senha. 

Depois que o usuário acessa um curso, uma página de entrada é apresentada. Essa 
página é dividida em duas partes (Figura 4.2). Na parte esquerda estão os recursos que 
poderão ser utilizados durante o curso (menu principal) e, na parte direita, é apresentado o 
conteúdo correspondente ao recurso selecionado. 
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Figura 4.2:Página de entrada de um curso apoiado pelo TelEduc 

4.1.2 Recursos do Ambiente TeiEduc 

54 

Os recursos do ambiente são apresentados de acordo com o perfil dos seus usuários: 
alunos e formadores. 

Recursos disponíveis para os alunos 

• Informações: contém informações sobre o funcionamento do ambiente de cursos a 
distância (Estrutura do Ambiente) e sobre a metodologia e a organização do curso 
(Dinâmica do Curso); 

• Agenda: é a página de entrada do curso com a programação diária fornecida pelos 
formadores. Esse recurso funciona como um canal de comunicação direto dos 
formadores com os alunos. Nele são colocadas informações que seriam fornecidas 
normalmente no início de uma aula presenciaL O conteúdo da Agenda é atualizado 
de acordo com a dinâmica do curso estabelecida pelo formador. 

• Histórico: é a organização, em ordem cronológica, do que foi sendo apresentado 
no recurso "Agenda"; 
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• Atividades: são as atividades (exercícios) propostas pelos formadores para serem 
realizadas durante o curso; 

• Material de Apoio: são informações úteis relacionadas à temática do curso, 
subsidiando o desenvolvimento das atividades propostas; 

• Leituras: são artigos relacionados à temática do curso e algumas sugestões de 
revistas, jornais, endereços da Web, considerados interessantes pelo formador para 
serem realizadas durante o curso; 

• Perguntas: contém a relação das perguntas realizadas com maior frequência 
durante o curso e suas respectivas-respostas; 

• Parada Obrigatória: contém materiais que VIsam desencadear reflexões e 
discussões entre os alunos ao longo do curso; 

• Mural: espaço reservado para todos os alunos e formadores de um curso 
disponibilizarem informações consideradas relevantes ao contexto do curso; 

• Grupos de Discussão: permite acesso a uma página que contém os tópicos em 
discussão naquele momento do curso, permitindo o acompanhamento da discussão 
através da visualização de forma estruturada das mensagens já enviadas e a 
participação na mesma por meio do envio de mensagens; 

• Bate-Papo: permite uma conversa em tempo-real entre os alunos do curso e os 
formadores. Os horários de bate-papo com a presença dos formadores são 
marcados na "Agenda". Se houver interesse dos alunos, o bate-papo pode ser 
utilizado em outros horários; 

• Correio: é um sistema de correio eletrônico interno ao ambiente. Assim, todos os 
participantes de um curso podem enviar e receber mensagens através deste correio. 
Todos, a cada acesso, devem consultar o conteúdo do recurso, a fim de verificar as 
novas mensagens recebidas; 

• Grupos: permite aos participantes do curso enviarem mensagens e arquivos para os 
integrantes do seu grupo de trabalho; 

• Perfil: todos os participantes de um curso preenchem um formulário com 
perguntas que resultam no perfil de cada um. A idéia desse recurso é, em princípio, 
fornecer um mecanismo para que os participantes possam se conhecer e 
desencadear ações de comprometimento entre todos, abrindo caminho para a 
escolha de parceiros para desenvolver as atividades do curso (formação de grupos 
de pessoas com interesses em comum); e, 

• Diário de Bordo: funciona como um bloco de anotações, sendo utilizado para 
facilitar a descrição e reflexão dos alunos sobre a experiência vivenciada no curso e 
na atividade de cada dia. 
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Recursos disponíveis para os professores 

Além dos recursos descritos anteriormente, os professores do curso têm acesso a outras 
ferramentas que foram desenvolvidas para facilitar o processo de administração de um curso 
no ambiente Te!Educ. O professor tem acesso a essas ferramentas a partir da opção 
"Administração" no menu principal. 

• Bate-Papo: permite marcar sessões para o bate-papo e visualizar as sessões 
marcadas numa sala, além de permitir a recuperação dos diálogos ocorridos; e, 

• Processo de Seleção: permite selecionar os alunos, dentre os cadastrados no curso, 
que irão participar efetivamente do mesmo. 

Recursos disponíveis para o administrador 

Para o administrador do ambiente no servidor, o ambiente disponibiliza relatórios 
estatísticos (Analog) que apresentam informações sobre o servidor no qual o curso está 
localizado. Dentre as informações produzidas, têm-se relatórios mensais, semanais e diários 
sobre o acesso ao servidor Web; horários de maior acesso; máquinas que acessaram o curso; 
diretórios; e, tipos de arquivos mais solicitados. 

4.2 Objetivos do Trabalho 

A estrutura básica e a metodologia de trabalho proposta pelo ambiente TelEduc podem 
ser adotadas por qualquer curso que funcione através da resolução gradativa de atividades, 
exigindo um contato constante entre formadores e alunos. A montagem de novos cursos 
dentro deste ambiente não é um processo complicado, mas exige um certo domínio de toda a 
estrutura do ambiente Te!Educ, além de conhecimentos técnicos sobre a criação e 
administração de cursos em servidores Web. 

Dessa forma, para a construção dos cursos apoiados pelo ambiente TelEduc foi 
necessário um técnico especializado responsável por toda a parte operacional do curso, como, 
por exemplo, a criação e atualização de páginas e informações. Assim, para cada curso, os 
professores enviavam urna mensagem para o técnico responsável com o material a ser 
disponibilizado no dia seguinte. O técnico gerava as novas páginas, atualizava a agenda do 
curso, acrescentava as novas atividades, materiais de apoio, leituras ou criava um novo grupo 
de discussão, quando necessário. 

Assim, para facilitar o processo de montagem de cursos no ambiente TelEduc, 
permitindo a utilização do ambiente de forma mais generalizada, tornou-se necessária a 
implementação de uma ferramenta que possibilitasse ao próprio professor a construção e o 
gerenciamento do conteúdo dos seus cursos no ambiente TelEduc, tornando-o menos 
dependente desse técnico especializado. 

Desse modo, o objetivo desse trabalho foi desenvolver um ambiente de autoria de 
cursos, denominado AutorWeb, que foi integrado ao ambiente TelEduc. Esse ambiente 
objetivava disponibilizar ferramentas integradas que possibilitassem aos professores, sem 
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conhecimentos técnicos de informática, a criação e administração de seus cursos no ambiente 
TelEduc. Com essa flexibilidade, o professor terá a oportunidade de utilizar urna ferramenta 
que atenda às suas necessidades e expectativas durante a criação de seu curso, deixando-o com 
mais autonomia sobre o funcionamento do mesmo. 

Dessa forma, considerando a metodologia e os recursos disponíveis no ambiente 
TelEduc, o AutorWeb oferece ferramentas que, a princípio, suportam as seguintes 
funcionalidades: 

• Criação de cursos no servidor: ferramentas que auxiliem a criação da estrutura do 
curso no servidor, corno por exemplo, a criação do diretório do curso, no qual as 
informações disponibilizadas no curso ficarão armazenadas, e as páginas com os 
recursos a serem utilizados durante o curso; 

• Planejamento do curso: ferramentas para o formador selecionar os recursos que 
serão disporúbilizados no curso; 

• Apresentação do curso: ferramentas para o formador apresentar aos alunos os 
objetivos da aprendizagem, informações gerais do curso, a metodologia a ser 
adotada e corno estará organizado; 

• Entrada do conteúdo: ferramentas que auxiliem o formador na entrada do 
conteúdo dos recursos selecionados durante o planejamento do curso; 

• Reestruturação do curso: ferramentas as quais proporcionem facilidades para que 
o formador possa alterar, atualizar ou excluir o conteúdo de um determinado 
recurso. 

Para o desenvolvimento desse trabalho, as ferramentas de administração que foram 
desenvolvidas pela equipe de desenvolvimento do ambiente TelEduc, e os novos recursos 
definidos neste trabalho para complementar o processo de montagem e manutenção dos cursos 
dentro do ambiente Te!Educ foram integrados dentro de um ambiente único, o AutorWeb. 
Após essa integração, o ambiente AutorWeb foi acoplado ao ambiente Te!Educ, resultando 
no esquema geral representado na Figura 4.3 e Figura 4.4. 

TeiEduc 

AutorWeb 

BD 

Curso 

Figura 4.3: Visão do Ambiente TelEduc para os Professores 
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TeiEduc 

AutorWeb 

BD 

' ~ Curso 

Figura 4.4: Visão do Ambiente TelEduc para os Alunos 

4.3 Considerações Finais 

Com o desenvolvimento do ambiente de autoria proposto, pretende-se disponibilizar 
ao professor, sem muitos conhecimentos técnicos na área de informática, ferramentas para que 
esse criar cursos para a Web. E, ainda, possibilitar ao professor administrar o seu curso 
durante a sua realização, minimizando a necessidade de um técnico especializado. 

Entretanto, deve-se ressaltar que a implementação desse ambiente de autoria toma o 
formador menos dependente de uma pessoa técnica para realizar as atualizações do seu curso, 
porém isso não implicará na total independência do formador. Ainda, será necessária uma 
pessoa com conhecimentos técnicos de informática para administrar o ambiente Te!Educ no 
servidor de cursos, ficando também responsável por aceitar ou rejeitar os pedidos de criação 
de cursos realizados pelos candidatos a formadores. 

No próximo capítulo é descrito o ambiente implementado, conforme a proposta 
apresentada neste capítulo. 



Capítulo 5 

Ambiente AutorW eb 

Como dito no capítulo anterior, o objetivo do projeto AutorWeb é fornecer um 
ambiente computacional que permita a criação e gerenciamento de cursos no ambiente de 
ensino a distãncia TelEduc. 

Para o desenvolvimento deste ambiente consideramos a metodologia e a estrutura 
proposta inicialmente pelo Te!Educ, descrita no capítulo anterior. Assim, as ferramentas 
desenvolvidas no ambiente AutorWeb visam possibilitar ao professor administrar os recursos 
disponíveis em um curso criado no ambiente TelEduc. 

Dessa forma, após o desenvolvimento do ambiente proposto, o ambiente TelEduc 
integra dois sub-ambientes: 

• ambiente de curso, pelo qual o aluno tem acesso ao curso; e, 

• ambiente AutorWeb, pelo qual um professor gerencia um curso no ambiente 
TelEduc. 

A implementação deste projeto concentrou-se no desenvolvimento de recursos para o 
ambiente AutorWeb. Porém, a medida que o ambiente foi sendo desenvolvido, novos recursos 
para o ambiente de curso foram sendo implementados pela equipe de desenvolvimento do 
ambiente Te!Educ3 

Este capítulo descreve como é realizado o processo de criação de um curso no 
ambiente Te!Educ. Além disso, apresenta a estrutura do ambiente AutorWeb e as 
caracteristicas e funcionalidades das ferramentas que foram desenvolvidas neste projeto. 

3 Nied- Núcleo de Informática Aplicada a Educação- UNICAMP 
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5.1 Características Gerais 

Para construir um curso no ambiente Te!Educ é necessano, inicialmente, que o 
professor entre em contato com a instituição responsável pelo ambiente. Atualmente, o 
ambiente está disponível para a criação de cursos piloto no Núcleo de Informática Aplicada a 
Educação (NIED) da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

Após a criação de um curso ter sido autorizada pela instituição, esse será criado no 
servidor pelo administrador do ambiente. O professor que realizou o pedido de criação de um 
curso é considerado o coordenador do curso. Assim, quando o curso for criado, o coordenador 
receberá um e-mail informando que o seu curso foi criado e já está disponível para a entrada 
do conteúdo. 

O coordenador do curso poderá definir, durante o pedido de criação do curso, se o 
curso será ministrado por mais de um professor. Esses professores são denominados, no 
contexto do ambiente Te!Educ, formadores. 

Desse modo, no ambiente Te!Educ existem quatro classes de usuário: 
• administrador: tem acesso a página de Administração do ambiente, sendo 

responsável pela criação do curso e administração do ambiente no servidor; 

• coordenador: cada curso tem um coordenador responsável pelo pedido de criação 
do curso no servidor, entrada do conteúdo e gerenciamento do curso; 

• formadores: cada curso pode ter vários formadores. O número de formadores é 
determinado pelo coordenador. Os formadores têm os mesmos privilégios de 
acesso que o coordenador, sendo também responsáveis pela criação e 
gerenciamento do curso; e, 

• alunos: cada curso pode ter vários alunos. O número de alunos é determinado pelo 
coordenador, sendo que o processo de seleção dos alunos é realizado por ele e 
pelos formadores. 

Dependendo da classe de usuário que acessar um curso, o Te!Educ proporcionará uma 
visão diferente do curso. Se o coordenador ou os formadores acessarem o curso, o ambiente 
possibilitará que os mesmos visualizem o ambiente de curso e o ambiente AutorWeb. Se um 
aluno acessar o curso, será apresentado apenas o ambiente de curso, ou seja, uma visão que 
possibilita apenas a interação com as ferramentas e materiais disponíveis no curso. 

Para assegurar que cada usuário tenha uma visão do ambiente e, ainda, garantir a 
segurança do ambiente, o Te!Educ possui uma ferramenta de controle de acesso que permite 
apenas às pessoas autorizadas o acesso às páginas e ferramentas do ambiente. Desse modo, 
cada usuário tem uma senha e um login para acessar seu curso. 
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5.2 Criação de um curso 

Para facilitar o processo de criação de cursos no servidor foi implementada a Página 
de Administração do TelEduc. Através dessa página, o administrador do ambiente pode criar 
cursos, trocar o login dos usuários e visualizar os relatórios estatísticos sobre o uso do 
ambiente, tais como: relatórios mensais, semanais, e diários sobre o acesso ao servidor Web; 
horários de maior acesso; e, máquinas que acessaram o curso. 

Após um curso ter sido autorizado pela instituição responsável pelo ambiente TelEduc, 
o administrador do ambiente cria o curso utilizando a ferramenta Criação de Cursos 
disponível na página de administração (Figura 5.1 ). Esta ferramenta automatiza o processo de 
criação de cursos no servidor do ambiente gerando, automaticamente para cada curso um 
diretório no servidor. Nesse diretório também são criados sub-diretórios para todas as 
ferramentas do ambiente, nos quais ficarão armazenados os arquivos que serão enviados pelos 
formadores e pelos alunos de acordo com a ferramenta utilizada durante o curso. Além disso, 
após o curso ter sido criado, a ferramenta de criação de cursos envia automaticamente um e­
mail para o coordenador informando a sua senha, login e o endereço pelo qual ele pode 
acessar o seu curso. 

EM ".E:ir.-~&--.ac.·-~-Heb 
-;;: 

Dados do Curso 

Nome do Curso 

Númem de Alunos 

Número de Formad(lms 

Dados do Coordenador do Curso 

Nome do Coordenador 

E-mail 

Log:in 

Página de Administração 

Figura 5 .1: Ferramenta para Criação de Cursos 
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5.3 Acesso Inicial ao Curso 

Na primeira interação com o curso é necessário que o coordenador passe por etapas 
sequenciais para fornecer as seguintes informações: 

• Dados Pessoais; 

• Informações Gerais do Curso; 

• Inclusão dos Formadores do Curso; e, 

• Escolha das Ferramentas do Curso. 

Na primeira etapa, o coordenador deve complementar os seus dados pessoais. O nome 
e o e-mail do coordenador já vêm preenchidos com os dados fornecidos anteriormente durante 
a criação do curso. Dessa forma, caso o coordenador deseje alterá-los, ele deverá realizar a 
alteração nessa etapa. 

Na etapa seguinte, o coordenador deve fornecer as informações gerais do curso (Figura 
5.2). Essas informações ficarão disponíveis na página de acesso ao curso, que poderá ser 
visualizada através da página da instituição na qual o ambiente TelEduc está instalado. Entre 
as informações disponíveis, estão os objetivos do curso, o público alvo, o tipo de inscrição, o 
período para a realização da inscrição no curso e o periodo em que o curso será realizado. 

Se para o curso existem outros formadores, além do coordenador, na próxima etapa o 
coordenador deverá cadastrá-los. Para isso, ele deve fornecer os nomes, os e-mails e os logins 

para o número de formadores definidos durante a criação do curso. Os formadores receberão 
um e-mail informando a sua senha, o seu login e o endereço pelo qual eles poderão acessar o 
curso. 

Na última etapa, o coordenador irá selecionar as ferramentas que serão 
disponibilizadas no curso. As ferramentas Informações, Agenda e Histórico são ferramentas 
obrigatórias para todos os cursos criados no Te!Educ (Figura 5.3). As ferramentas 
selecionadas são apresentadas para os alunos no menu do ambiente TelEduc. Essa 
configuração pode ser alterada a qualquer momento, ou seja, durante o curso o formador pode 
selecionar novas ferramentas ou excluir algumas ferramentas que estão em uso. As 
ferramentas que foram excluídas não ficam disponíveis para os alunos, porém seus dados não 
são excluídos do banco de dados e do diretório do curso no servidor, possibilitando ao 
formador disponibilizá-las novamente. 

Uma vez definidas as ferramentas que serão inicialmente utilizadas no curso, será 
apresentada uma nova página informando que a entrada de todas as informações foram 
realizadas corretamente e, portanto, o coordenador poderá iniciar a entrada do conteúdo do 
curso. 
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5.4 Administração do Curso 

A administração do curso é restrita ao coordenador e aos formadores. Assim, quando 
esses usuários acessam o curso, no menu principal do ambiente Te!Educ é apresentada a 
opção Administração. A partir dessa opção, o formador acessa o ambiente AutorWeb. Isso 
acontece de forma transparente, ou seja, o formador apenas visualíza as ferramentas que 
pem1item a administração dos recursos disponíveis no momento em seu curso. 

Na figura 5.4 pode-se visualizar um esquema de todas as ferramentas que podem ser 
administradas e para as quais foram desenvolvidas rotinas de gerenciamento. 

Administração 

Informações: Dinâmica do Curso 

Agenda 

Atívidades 

Material de Apoio 

Leituras 

Perguntas Frequentes 

Parada Obrigatória 

Mural 

Grupos de Discussão 

Bate-Papo 

Perfil 

Diário de Bordo 

Marcar Ferramentas 

Acessos 

Gerenciamento do Curso 

Gerenciamento de Inscrições 

Gerenciamento de Aí unos 

Gerenciamento de Formadores 

Figura 5.4: Ferramentas do ambiente AutorWeb 
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Os objetivos dessas ferramentas, de maneira geral, são possibilitar ao formador: 
• apresentar informações sobre o funcionamento do curso; 

• disponibilizar os materiais para o curso; 

• comunicar-se com seus alunos; 

• criar grupos de alunos; 

• conhecer os participantes do curso; e, 

• realizar a administração geral do curso. 

As Figuras 5.5, 5.6 e 5.7 apresentam as funcionalidades definidas para essas 
ferramentas. Uma descrição mais detalhada de todas as ferramentas para a administração é 
realizada no manual do ambiente apresentado no Apêndice A. 

O desenvolvimento deste projeto concentrou-se na implementação das ferramentas 
para disponibilizar os materiais do curso (Figura 5.7). As ferramentas para administrar os 
demais recursos oferecidos pelo ambiente Te!Educ (Figura 5.5 e Figura 5.6) foram 
implementadas pela equipe de desenvolvimento do ambiente TelEduc e, portanto, não serão 
tratadas nesta dissertação. 
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Alterar Texto das Informações Opcionais 

Remover Informações Opcionais 

Perguntas 

Assunto 

Lixeira 

Inserir Nova Mensagem 

Enviar Mensagem 

Apagar Mensagem 

Novo 

Ver 
Renomear 

Excluir 

Sessões Marcadas 

Marcar Sessões 

Desmarcar Sessão 

Registro 
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Exibir Todas 

Procurar 
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Figura 5.5: Funcionalidades das ferramentas do ambiente AutorWeb 
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Editar orientação para o preenchimento do perfil 

Selecionar participante 

Selecionar ferramentas 

Exibir Relatórios 

Alterar cronograma do Curso 

Escolher Ferramentas para o Curso 

Aceitar Inscrições 

Rejeitar Inscrições 

Visualizar Dados 

Visualizar dados 

Visualizar dados 

Figura 5.6: Funcionalidades das ferramentas do ambiente AutorWeb (continuação I) 
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Figura 5.7: Funcionalidades das ferramentas do ambiente AutorWeb (continuação II) 
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5.5 Especificação Funcional das Ferramentas Desenvolvidas 

Inicialmente, o formador deve preparar todo o material a ser disponibilizado no curso 
utilizando editores com os quais ele esteja familiarizado. Isto permite ao formador 
desenvolver seus materiais sem a necessidade de estar conectado à Internet. 

Para disponibilizar e organizar os materiais no curso, o formador deve utilizar a página 
de administração do curso e selecionar, entre os recursos disponíveis, em qual deles os 
materiais serão incluídos. Para cada um desses recursos foram desenvolvidas ferramentas que 
permitem basicamente ao formador inserir, alterar, excluir e visualizar o material do curso. 

Para facilitar o manuseio, a organização e a visualização dos materiais disponibilizados 
no curso, as ferramentas de administração dos recursos Atividades, Material de Apoio e 
Leituras utilizam a estrutura hierárquica de uma árvore de pastas e documentos semelhante à 
árvore de diretórios do Microsoft Windows Explorer. A estrutura de árvore foi escolhida pois 
a maioria dos usuários do ambiente TelEduc utiliza a plataforma Windows, sendo esta 
estrutura uma interface familiar. 

5.5.1 Informações 

Este recurso possui ligações para duas páginas; uma com as informações sobre o 
funcionamento do ambiente; e, outra, com a dinâmica do curso, ou seja, as informações gerais 
do curso. 

A página com as informações sobre o funcionamento do ambiente é padrão para todos 
os curso criados no ambiente TelEduc e não precisa ser administrada pelos formadores. Desse 
modo, o formador precisa apenas fornecer o conteúdo da página da dinâmica do curso. 

Para incluir a dinâmica do curso, o formador deve fornecer um arquivo com o 
conteúdo a ser disponibilizado. Caso o formador tenha utilizado alguma imagem, gráfico ou 
som é necessário que eles sejam anexados à dinâmica do curso para que possam ser 
visualizados. 

Além disso, caso o formador deseje alterar o conteúdo da dinâmica do curso, ele 
deverá alterar o arquivo utilizando um editor de texto e, depois, atualizar o arquivo da 
dinâmica no curso. Nesse recurso, o formador tem também a opção de visualizar a dinâmica 
do curso, para verificar as informações que estão disponíveis para os seus alunos. 

A Figura 5.8 apresenta as ações que podem ser realizadas pelos formadores para 
administrar o recurso Informações. 
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Figura 5.8: Administração do recurso Informações 
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Neste recurso, as atividades propostas são organizadas por tópicos. Por exemplo, o 
formador pode criar um tópico chamado Primeiros Exercícios e disponibilizar várias 
atividades relacionadas a esse tópico. Assim, para permitir a visualização de todas as 
informações que são disponibilizadas no recurso, a ferramenta de administração do recurso 
Atividades utiliza a estrutura hierárquica de árvore (Figura 5 .9). 

Inicialmente, a estrutura dessa ferramenta exigia que os formadores precisassem 
preencher ou selecionar os dados em uma sequência de páginas. Por exemplo, caso o 
formador desejasse renomear uma atividade era necessário selecionar em uma página o tópico 
onde a atividade estava localizada, na próxima página a atividade a ser renomeada, para 
somente na página seguinte poder realizar a ação. Essa sequência de páginas não permitia que 
o professor tivesse uma visão geral do conteúdo da ferramenta ao gerenciá-la. Para solucionar 
esse problema utilizou-se a estrutura de árvore.Desse modo, fazendo analogia com o 
Microsoft Windows Explorer, na árvore das Atividades as pastas representam os tópicos; e, os 
documentos as atividades. 
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Para disponibilizar os materiais é necessário que o formador crie os tópicos onde as 
atividades serão disponibilizadas. Para cada tópico o formador deverá fornecer uma posição, a 
qual indica a posição em que o tópico será apresentado no recurso Atividades e um título, o 
qual indica o nome do tópico (Figura 5.1 0). 

Após um tópico ser inserido, o formador poderá selecioná-lo e renomear o seu título, 
trocar a sua posição ou exclui-lo. 

Depois de incluir os tópicos, o formador poderá incluir as atividades relacionadas a 
esses tópicos. Para incluir uma atividade, na página de administração do recurso existem duas 
opções: 

• Incluir Atividades -Novas: permite ao formador incluir uma nova atividade; 

• Incluir Atividades - de Cursos Anteriores: permite ao formador incluir uma 
atividade de outro curso disponível no ambiente Te!Educ. 

Desse modo, para incluir uma nova atividade, o formador deve selecionar o tópico em 
que a atividade deverá ser incluída. Depois de selecionado o tópico, o formador deve 
preencher fornecer os seguintes dados (Figura 5.11): 

• Posição: posição em que a atividade será apresentada no tópico selecionado; 

• Título: nome da nova atividade; 

• Arquivo: nome do arquivo da atividade que será enviado para o diretório do curso 
no servidor. Dependendo do formato do arquivo é necessário que o formador 
disponibilize no curso links para os programas (plugins) necessários para a 
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visualização do arquivo. Assim, de acordo com o formato do arquivo (por exemplo 
html, pdf, txt) tem-se implicações no modo de exibição do material; e, 

• Comentários: informações adicionais sobre a atividade. Esses comentários são 
opcionais e podem ser visualizados apenas pelos formadores. 

Esses dados são armazenados em um banco de dados, descrito na próxima seção deste 
capítulo, e o arquivo com o conteúdo da atividade é transferido para o diretório do curso no 
servidor. Para o fom1ador isto acontece de forma transparente, ou seja, para ele apenas será 
apresentada uma mensagem informando que os dados estão sendo transferidos. 

Além disso, caso o formador tenha utilizado alguma imagem, gráfico ou som é 
necessáno que esses recursos sejam anexados à atividade para, assim, poderem ser 
visualizados. 

Incluir Novo Tópico 

4 N<No Tõvico 
Posição r 
Tópico ]trsal:>.ilidadej 

Figura 5.10: Inclusão de um novo tópico no recurso Atividades 
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Figura 5.11: Inclusão de uma nova Atividade 

Assim, após uma atividade ter sido incluída, o formador poderá selecioná-la e 
renomear o seu título, trocar a sua posição, atualizar o seu arquivo, editar o seu comentário, 
visualizá-la, anexar arquivos que estejam relacionados à atividade ou exclui-la do curso. 
Todas as atividades que são excluídas são enviadas para a lixeira, possibilitando ao fonnador 
recuperá-la posteriormente. 

Dessa forma, depois que uma atividade é excluída, o formador tem a opção de 
selecioná-la da lixeira, podendo recuperá-la, visualizá-la ou exclui-la. Caso o formador tenha 
certeza de que todas as atividades que estão na lixeira não serão mais úteis para o curso, ele 
terá a opção de esvaziar a lixeira. 

A Figura 5.12 representa esquematicamente as ações que o formador pode realizar ao 
administrar recurso Atividades e que foram descritas acima. 
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Figura 5.12: Administração do recurso Atividades 
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O formador tem ainda a opção de copiar uma atividade de outro curso criado no 
ambiente TelEduc. Para isso é apresentada uma árvore de Cursos, com os cursos criados no 
ambiente TelEduc, seus tópicos e suas respectivas atividades. Para copiar uma atividade, o 
formador deve utilizar a árvore de Cursos, selecionando um curso e expandindo a estrutura da 
árvore até chegar na atividade desejada. Na árvore de Cursos só serão apresentados os cursos 
nos quais os coordenadores deram permissão de acesso para leitura. A árvore de cursos é 
semelhante a árvore das Atividades fornecida nesse recurso, porém os tópicos e atividades 
agora estão organizados dentro de cursos. 

Após selecionar a atividade a ser incluída, o formador deve fornecer a posição, o título, 
o tópico em que a atividade deverá ser incluída no seu curso e opcionalmente, um comentário 
(Figura 5. 13). 
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Figura 5.13: Inclusão de uma atividade de outro curso 
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A Figura 5.14 apresenta esquematicamente a sequência de ações que o formador deve 
realizar para copiar uma atividade de outro curso e que foram descritas acima. 

,___. Selecionar Selecionar ~ Selecionar 
~ 

Incluir 

I Curso 1--' Tópico , Atividade Atividade 

Figura 5.14: Inclusão de uma atividade de outro curso 
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5.5.3 Material de Apoio 

As funcionalidades para administrar o recurso Material de Apoio são semelhantes às 
do recurso Atividades (Figura 5. 15). Porém, no Material de Apoio o formador pode carregar o 
conteúdo de páginas da Internet. Ao incluir um novo material de apoio, o formador tem a 
opção de escolher se irá incluir um arquivo com o material de apoio ou um endereço de 
alguma página da Internet para que esta seja disponibilizada. Assim, caso o formador tenha 
incluído uma página da Internet como material de apoio, tem-se a opção de alterar o endereço 
da página posteriorn1ente. 
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Figura 5.151 Administração do recurso Material de Apoio 
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5.5.4 Leituras 

As funcionalidade para administrar o recurso Leituras são semelhantes às do recurso 
Material de Apoio (Figura 5.16). Porém, nessa ferramenta o material a ser disponibilizado não 
estará associado a um tópico, de acordo com a estrutura proposta inicialmente pelo TelEduc. 

Incluir 
Anexar _____. Nova 
Arquivo Leitura ,----. 

_____. Selecionar 
Renomear Leitura 

I Trocar 
Posição 

Editar 
Comentário 

Atualizar 
Arquivo 

Excluir 

Visualizar -Leitura 

Recuperar - Selecionar 
Leitura Lixeira ,---

Esvaziar 
1+-Lixeira 

Figura 5.16: Administração do recurso Leituras 
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5.5.5 Parada Obrigatória 

Como o material da Parada Obrigatória está relacionado a um assunto que está em 
discussão em um determinado momento do curso, cada vez que uma nova parada obrigatória é 
inserida no recurso, ela substitui a que estava disponível anteriormente. 

Para incluir uma nova parada obrigatória, o formador deve fornecer um título e um 
arquivo com o conteúdo da parada obrigatória. 

Depois que a parada obrigatória foi inserida, se alguma imagem, gráfico ou som forem 
utilizados, o professor tem a opção de anexar os arquivos com esses recursos à parada 
obrigatória. Além disso, o formador poderá renomear o título, atualizar o arquivo ou visualizar 
a parada obrigatória atual. 

De acordo com a estrutura proposta inicialmente pelo TelEduc, a parada obrigatória 
atual não pode ser excluída, podendo apenas ser substituída por uma nova. Desse modo, 
tomou-se possível armazenar as paradas obrigatórias que foram disponibilizadas ao longo do 
curso em um histórico. Assim, o formador tem a opção de visualizar todas as paradas 
obrigatórias que foram fornecidas para os alunos no decorrer do curso. Nessa opção, as 
Paradas Obrigatórias são ordenadas pela data e pela hora em que foram inseridas. Porém, uma 
vez que uma Parada Obrigatória esteja no histórico, os seus dados não poderão ser alterados. 

Além disso, o formador tem a opção de visualizar o histórico da parada obrigatória de 
outros cursos criados no Te!Educ. Nessa opção, só serão apresentados os históricos dos cursos 
nos quais os coordenadores deram permissão de acesso para leitura. Assim, após selecionar 
um curso, o formador deve selecionar a parada obrigatória do histórico que ele deseja 
visualizar. 

A Figura 5.17 apresenta esquematicamente as possíveis ações que os formadores 
podem realizar para administrar o recurso Parada Obrigatória, conforme descrito acima. 

Incluir 
Parada 

Obrigatória 

Anexar 
Arquivo 

Atualizar 
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Visualizar 
Parada 

Obrigatória 

Figura 5.17: Administração do recurso Parada Obrigatória 
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5.6 Aspectos Gerais da Implementação 

De forma geral, o ambiente é um conjunto de páginas HTML que contém no seu 
interior códigos J avaScript para tratar determinados eventos, como a validação dos dados dos 
formulários, e códigos Lite4 que realizam o acesso ao banco de dados MiniSQL [MiniSql] e 
retomam os dados necessários para a composição das páginas dinâmicas. 

Para o desenvolvimento das ferramentas descritas na seção anterior, o banco de dados 
está estruturado de acordo com o modelo apresentado na Figura 5.18. 
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Atividades 
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Cursos 1-----< 
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Apoio_ 
Apoio Anexados 

I r-
Curso_ I 

Ferramentas 
Leituras_ 

--< Leituras 
Anexados 

I 
Ferramentas Obrigatoria 

Obrigatorla_ 
Anexados 

Figura 5.18: Esquema do banco de Dados 

'Lite: Linguagem de Scripting do MiniSQL. 
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Os dados pessoais de todos os usuários do ambiente Te!Educ são armazenados na 
tabela Usuario. Um usuário pode participar de vários cursos que são oferecidos no ambiente. 
Em cada curso o usuário está classificado de acordo com o seu tipo, podendo ser um aluno, 
um coordenador ou um formador. O tipo do usuário é identificado pelo atributo tipo_ usuario 

da tabela Curso_ Usuario (Tabela 5.1). 

Campo Tipo Tamanho Not Null 
cod curso uint 4 y 

cod usuario uint 4 y 

tipo usuari o char 1 y 

contador uint 4 y 

Tabela 5.1: Tabela Curso Usuario 

Os dados gerais do curso são armazenados na tabela Curso. As ferramentas que são 
usadas em um curso são armazenadas na tabela Curso_Ferramentas. As ferramentas que 
foram selecionadas pelos coordenadores possuem o atributo status= A, ou seja, isso indica que 
elas estão ativas. Caso contrário, status=D, indicando que as ferramentas não estão sendo 
usadas no momento pelo curso e portanto, estão desativadas (Tabela 5.2). 

Campo Tipo Tamanho NotNull 
cod curso uint 4 y 

cod ferramenta uint 4 y 

status char 1 y 

Tabela 5.2: Tabela Curso Ferramentas 

Todos os cursos criados no ambiente TelEduc possuem a ferramenta Informações 
como obrigatória. Desse modo, na tabela Diuamica estão armazenados os dados dessa 
ferramenta. O atributo cond=J indica se o formador forneceu o arquivo da dinâmica do curso. 
Por outro lado, quando o curso é criado esse atributo é igual a O. Isso faz com que no recurso 
Informações:Dinâmica do Curso seja apresentada uma mensagem informando aos alunos que 
o formador ainda não forneceu as informações da dinâmica do curso. 

Campo Tipo Tamanho NotNull 
cond char 1 y 
arquivo c h ar 100 N 
cod curso uint 4 y 

Tabela 5.3: Tabela Dinamica 
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Para as ferramentas que estão associadas a tópicos, como Atividades e Material de 
Apoio, foram criadas as tabelas Topicos_Atividades (Tabela 5.4) e Topicos_Apoio. Nessas 
tabelas são armazenados os dados dos tópicos de cada ferramenta. 

Campo Tipo Tamanho NotNull 
cod topíco uínt 4 y 

I pos top uínt 4 y 
i topíco c h ar 50 y 

cod curso ínt 4 y 

Tabela 5.4: Tabela Topícos_Atívídades 

A tabelas Atividades, Apoio, Leituras e Obrigatoria armazenam os dados dos 
materiais que foram incluídos nos recursos Atividades, Material de Apoio, Leituras e Parada 
Obrigatória, respectivamente. 

As tabelas Atividades, Apoio e Leituras possuem basicamente os mesmos atributos. 
Porém, diferente da tabela Atividades (Figura 5.5), as tabelas Apoio e Leituras possuem o 
atributo url, no qual é armazenado o endereço da página da Internet que está sendo carregado 
no recurso. Além disso, na tabela Leituras não é necessário ter o atributo cod _topico, pois os 
materiais no recurso Leituras não estão associados a tópicos. 

Campo Tipo Tamanho NotNull 
cod atív uínt 4 y 

título char 100 y 
arquivo c h ar 200 y 
data uínt 4 N 
pos atív uínt 4 y 
comentaria char 2000 N 
cod curso uínt 4 y 
cod topíco uínt 4 y 
cod origem ínt 4 y 
status char 1 y 

Tabela 5.5: Tabela Atividades 

Nos recursos Atividades, Material de Apoio e Leituras, o formador tem a opção de 
copiar materiais de outros cursos existentes no ambiente TelEduc. Assim, ao incluir um 
material de outro curso, o arquivo desse material não é fisicamente copiado para o diretório do 
curso e sim, o material que foi incluído no curso irá fazer referência ao material disponível no 
outro curso. Para isto, em cada uma das tabelas desses recursos foi utilizado o atributo 
cod _origem, que indica o código do curso de onde o material foi copiado. Quando 
cod_origem=-1, indica que o material incluído não foi copiado de outro curso. 
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Além disso, os materiais podem ser excluídos e, assim, são enviados para a lixeira de 
cada recurso, no qual posteriormente poderão ser recuperados pelo formador. Para identificar 
a situação do material no curso, foi utilizado o atributo status em cada uma das tabelas desses 
recursos. Assim, se status=A, indica que o material está ativo, ou seja, está sendo utilizado no 
curso. Se status=E, indica que o material foi excluído do curso e, portanto, está na lixeira do 
recurso, podendo ser recuperado pelo formador. Se status=D, indica que o material foi 
excluído da lixeira do recurso e, assim, não está mais disponível para recuperação. 

Para controlar a entrada do material no recurso Parada Obrigatória foi utilizado o 
atributo contador na tabela Obrigatoria (Tabela 5.6). Para cada parada obrigatória inserida é 
atribuído um número sequencial. Desse modo, o material que foi inserido por último é o que 
fica disponível para os alunos e os demais ficam disponíveis no Histórico da Parada 
Obrigatória, sendo visualizados apenas pelos formadores. 

Campo Tipo Tamanho NotNull 
contador Uint 4 y 

titulo C h ar 100 y 

arquivo C h ar 200 y 

data Int 4 N 
cod curso Int 4 y 

Tabela 5.6: Tabela Obrigatoria 

Além disso, se em um desses recursos o formador tenha utilizado alguma imagem, 
som, gráfico, vídeo é necessário que eles sejam anexados ao material para que eles possam ser 
visualizados. Após o arquivo ter sido transferido para o servidor, os dados desse arquivo são 
armazenados em uma das tabelas: Dinamica_Anexados, Atividades_Anexados (Figura 5.7), 
Apoio_Anexados, Leituras_Anexados ou Obrigatoria_ Anexados, dependendo do recurso 
ao qual o arquivo foi anexado. 

Campo Tipo Tamanho Not Null 
arquivo Char 200 y 

cod curso Uint 4 y i 

cod ativ Uint 4 y 

Tabela 5.7: Tabela Atividades Anexados 
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5.7 Considerações Finais 

Todas as ferramentas disponíveis no ambiente AutorWeb foram projetadas para 
atuarem na Web através dos browsers. Portanto, tomou-se imprescindível a utilização de um 
servidor W eb para gerenciar todas as ferramentas e a integração entre elas, bem como permitir 
o acesso às páginas do ambiente. Desse modo, o controle de acesso ao ambiente, com 
permissões de acesso às páginas, foi feito utilizando um módulo de configuração do próprio 
servidor Apache. 

Para o desenvolvimento das ferramentas foram utilizadas basicamente as linguagens 
HTML, JavaScript, bem como o banco de dados MiniSQL [MiniSQL) e sua linguagem 
padrão, o Lite. Além disso, para possibilitar a transferência dos arquivos para o servidor, foi 
utilizado um CGI desenvolvido na linguagem Per!. 

No que diz respeito ao banco de dados, o ambiente utiliza um banco de dados com um 
conjunto de tabelas específicas para cada ferramenta disponível no ambiente. Porém, os dados 
referentes à permissão de acesso ao ambiente (tabelas de logins e senhas) são armazenados na 
base de dados w3-msql, gerenciada pelo programa w3-auth pertencente ao pacote do 
MiniSQL. 

Para disponibilizar a estrutura hierárquica que simula a visão de arquivos em diretórios 
(pastas), como a estrutura do Microsoft Windows Explorer, foi utilizada a versão gratuita da 
estrutura FolderTree [FolderTree]. O código desta estrutura teve que ser adaptado, uma vez 
que este permitia apenas a apresentação de informações estáticas. 

Com o uso alterações mostraram-se necessárias e os pontos mais relevantes serão 
tratados no próximo capítulo. 



Capítulo 6 

Considerações Finais e Trabalhos Futuros 

Durante todo o desenvolvimento da dissertação já foram apresentadas, em cada 
capítulo, considerações finais. No entanto, essas serão retomadas neste capítulo de forma 
resumida para um melhor entendimento do trabalho. 

A educação a distância, tradicionalmente marcada pelas mídias tradicionais, como 
material impresso, televisão e rádio, vem assumindo hoje uma concepção totalmente nova 
devido aos avanços das novas tecnologias de informação e comunicação. Os recursos 
oferecidos pelas novas tecnologias, principahnente através da Internet, fazem com que a 
educação a distância deixe de ser apenas uma alternativa para as pessoas impedidas de ter 
acesso à educação formal e passe a ser uma modalidade de educação flexível, que vem 
acrescentar ao sistema tradicional uma modalidade inovadora e de qualidade, além de 
viabilizar a educação continuada para um maior contingente de pessoas. Nessa modalidade de 
educação, pretende-se que o professor deixe de ser o único detentor/transmissor das 
informações e controlador do processo de ensino-aprendizagem, para ser um orientador que 
estimule a curiosidade, o debate e a interação com os outros participantes do processo. 

Atualmente, aplicações da Internet para fins de educação a distância constituem um 
dos campos de interesse para pesquisadores e educadores. Pela diversidade de projetos 
educacionais encontrados na Internet, pode-se notar que os professores têm procurado cada 
vez mais desenvolver cursos a distância que a utilizem. Porém, ensinar a distância é muito 
diferente de ensinar presencialmente, mesmo para professores com larga experiência em 
ensino. São necessárias diversas habilidades de apresentação da informação e planejamento, 
desenvolvimento e avaliação de estratégias de ensino. Além disso, é necessário dominar o 
meio ou o sistema de transmissão de informação adotado. 

Dessa forma, visando facilitar o trabalho do professor em organizar e disponibilizar 
cursos na Internet, diversos ambientes de cursos a distância estão sendo desenvolvidos, como 
os ambientes apresentados no Capítulo 3 e o ambiente TelEduc, desenvolvido no Instituto de 
Computação da Unicamp em parceria com o Nied, descrito nessa dissertação. A análise dos 
ambientes de autoria disponíveis na Internet foi realizada para verificar quais são as 
características e funcionalidades normalmente oferecidas por esses ambientes. Desse modo, 
esse trabalho não tem como objetivo desenvolver um ambiente de autoria mais completo que 
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os ambientes existentes na Internet e sim, complementar o ambiente de cursos a distância 
TelEduc. 

Na primeira versão do ambiente Te!Educ, o processo de gerenciamento do curso era 
realizado por um técnico com conhecimentos básicos de HTML e de funcionamento do 
servidor Web. Dessa forma, o professor enviava os materiais para o técnico, que, por sua vez, 
gerava as novas páginas e atualizava as ligações das páginas, criando grupos de discussões ou 
sessões de bate-papo quando solicitado pelo professor. Todo o processo de comunicação entre 
o professor e o técnico responsável pelo curso era realizado por e-mail, não permitindo a 
atualização imediata das informações. Com isso, o professor tornava-se dependente de urna 
pessoa para gerenciar o seu curso no ambiente. Assim, após o desenvolvimento da primeira 
versão do Tele-Educ, verificou-se a necessidade de estudar quais seriam as funcionalidades 
necessárias para que o próprio professor pudesse desenvolver e gerenciar cursos neste 
ambiente. 

Visando suprir esta necessidade, este trabalho descreve o desenvolvimento de um 
ambiente de autoria de cursos denominado AutorWeb. Esse ambiente tem como objetivo 
disponibilizar ferramentas integradas que possibilitem aos professores a administração de seus 
cursos no ambiente TelEduc, tomando-os menos dependentes de um técnico especializado. 

De maneira geral, com a implementação do ambiente proposto automatizou-se o 
processo de criação de cursos no servidor e a administração dos mesmos no ambiente 
TelEduc. 

Durante o desenvolvimento desse projeto, dois cursos estavam sendo realizados no 
ambiente TelEduc. Assim tomou-se necessário desenvolver as rotinas de gerenciamento para 
cada ferramenta separadamente do ambiente TelEduc, evitando que a estrutura original do 
ambiente fosse alterada para não influenciar o andamento desses cursos. Após as rotinas terem 
sido concluídas, realizou-se a integração dos ambientes AutorWeb e TelEduc. 

Após a integração dos ambientes, disponibilizou-se o ambiente TelEduc [TelEduc] 
para a construção de cursos piloto. Atualmente, diversos cursos estão em andamento no 
ambiente disponivel no NIED. Com o uso do ambiente, novas necessidades foram 
identificadas e essas serão descritas na próxima seção. 

6.1 Trabalhos Futuros 

Como as ferramentas do ambiente AutorWeb foram desenvolvidas separadamente do 
ambiente Te!Educ, para realizar a integração dos ambientes incluiu-se no menu do TelEduc a 
opção Administração, que permite ao professor acessar as ferramentas do AutorWeb. Assim, o 
professor ao acessar o seu curso tem a mesma visão que o aluno, não sendo intuitivo para o 
mesmo que é necessário selecionar a opção Administração para realizar o gerenciamento de 
uma ferramenta. Desta forma, toma-se necessário realizar a integração completa do AutorWeb 
ao TelEduc, permitindo ao professor ter uma visão única do curso. Por exemplo, ao selecionar 
uma ferramenta no menu o professor poderá além de visualizar o seu conteúdo, administrá-la, 
como atualmente é implementado na ferramenta Grupo de Discussão. 

Além disso, uma vez que não existia um formato a ser seguido para o desenvolvimento 
das ferramentas do ambiente AutorWeb, a interface das mesmas apresenta algumas diferenças 
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com relação ao estilo e tamanho da fonte utilizada, localização dos botões e dos nomes dos 
recursos. Assim, torna-se necessário realizar o redesign da interface do ambiente. 

Ao usar o ambiente também pode-se notar que existem duas formas de interação do 
usuário com as ferramentas. As ferramentas para disponibilizar os materiais nos recursos 
Atividades, Material de Apoio, Leituras e Parada Obrigatória seguem a forma adotada pela 
ferramenta de gerenciamento do recurso Perguntas Frequentes, desenvolvida na primeira 
versão do ambiente TelEduc. Assim, para administrar um recurso primeiramente o usuário 
deve selecionar a ação a ser realizada (por exemplo, Renomear) e depois selecionar o objeto 
(por exemplo, uma atividade de um tópico) sobre o qual a ação deverá ser realizada. Já a 
ferramenta para o gerenciamento do recurso Grupos, permite que o usuário selecione o objeto 
e depois a ação a ser realizada neste objeto. Dessa forma, é necessário analisar qual a melhor 
forma de interação dos usuários com as ferramentas e realizar o redesing dessas ferramentas 
para que elas adotem a mesma forma de interação. 

Além disso, as ferramentas Atividades, Material de Apoio e Leituras foram 
desenvolvidas de acordo com a estrutura da primeira versão do ambiente TelEduc, ou seja, nas 
ferramentas Atividades e Material de Apoio cada material está associado a um tópico e na 
ferramenta Leituras os materiais não estão associados a tópicos. Assim, é necessário alterar 
essas ferramentas para que elas permitam ao professor escolher o modo que ele deseja 
estruturar o conteúdo do seu curso, ou seja, utilizando tópicos ou não. 

Durante a inclusão de materiais nos cursos, os professores sentiram a necessidade de 
um mecanismo para inclusão de materiais online, uma vez que para disponibilizar os materiais 
foi implementado um mecanismo para a transferência de arquivos para o servidor (upload) e 
um mecanismo que permite ao professor carregar páginas da Internet nos recursos do curso. 
Estes mecanismos possibilitam ao professor reutilizar os seus materiais educacionais e ainda, 
utilizar os materiais que estão disponíveis na rede relacionados à temática do curso. Um dos 
principais objetivos do desenvolvimento do mecanismo de transferência de arquivos foi 
permitir ao professor desenvolver os materiais do curso sem ter a necessidade de estar 
conectado à Internet, diminuindo assim, o tempo de conexão e consequentemente, reduzindo o 
custo de ministrar um curso a distância. Dessa forma, toda vez que o professor for 
disponibilizar os materiais do curso é necessário que ele prepare um arquivo utilizando um 
editor que ele esteja familiarizado e posteriormente, disponibilize o arquivo no recurso 
desejado. Porém, em algumas situações é interessante para o professor poder incluir seus 
materiais sem ter que preparar anteriormente um arquivo com o conteúdo. Assim, para 
complementar o processo de inclusão de materiais, verificou-se que é necessário implementar 
um mecanismo que permita a entrada online do conteúdo. Para isto, nos recursos para 
disponibilizar o material do curso é necessário fornecer uma opção para o professor acessar 
um formulário com um campo para entrada destes dados, como atualmente é implementado 
no recurso Agenda. 

Além do mecanismo para entrada do material online, é necessário desenvolver um 
mecanismo para a transferência de diretórios. Atualmente, para incluir um material em uma 
ferramenta o professor deve enviar um arquivo com o conteúdo desse material. Porém, 
existem casos que o professor possui vários arquivos armazenados em um diretório, por 
exemplo, o diretório gerado quando uma apresentação do PowerPoint é salva como html. 
Nesses casos, o professor deseja disponibilizar um diretório e não apenas um arquivo. 
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Uma dificuldade encontrada pelos professores durante o uso do ambiente foi o número 
de ocorrências de arquivos com o mesmo nome, uma vez que todos os arquivos de uma 
determinada ferramenta são armazenados no mesmo diretório. Assim, como existe um 
controle em cada uma das ferramentas de administração para que não sejam enviados arquivos 
com o mesmo nome, sempre que professor tentar disponibilizar um arquivo que tenha o 
mesmo nome de um que já disponível em uma ferramenta específica, ele terá que escolher se 
ele deseja substituir o arquivo disponível no diretório ou então, terá que renomear o novo 
arquivo antes de incluí-lo na ferramenta. Uma alternativa para diminuir o número de 
ocorrências de arquivos com o mesmo nome seria criar um sub-diretório para cada material 
disponibilizado em uma ferramenta. Nesse sub-diretório ficariam armazenados o arquivo do 
material e os arquivos que foram anexados a esse material. 

Uma outra necessidade levantada pelos professores é um mecanismo que permita a 
configuração da aparência do curso, possibilitando, por exemplo, que a cor das fontes e das 
páginas ou o estilo das fontes sejam modificados. 

De maneira geral, em relação aos ambientes de autoria de cursos pode-se observar que 
as primeiras versões desses ambientes não tinham uma preocupação em incentivar a 
cooperação entre os alunos. A principal preocupação era oferecer ferramentas para 
disponibilizar o conteúdo do curso, materiais adicionais e ferramentas de comunicação. 
Entretanto, as inovações tecnológicas vêm proporcionando aos pesquisadores novos cenários 
para a educação a distância na Internet. Busca-se uma participação mais efetiva e uma maior 
interação no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, é necessário incentivar aos 
alunos a interagirem entre si, cooperando e trocando informações. Porém, um ambiente 
cooperativo era delegar um número maior de atividades ao professor, ou seja, além de 
ministrar o curso a distância, o professor terá que incentivar e acompanhar os processos de 
comunicação para verificar, por exemplo, o que está sendo discutido, quais são as dúvidas dos 
alunos e quais são os tópicos do curso que precisam de material de apoio afim de esclarecer 
essas dúvidas. Uma alternativa para auxiliar o professor nessa tarefa seria utilizar Agentes 

Inteligentes' que iriam monitorar as ferramentas de comunicação do curso. Um agente poderia 
coletar os dados das discussões, analisar esses dados e transmitir tais informações para o 
professor. Com essas análises, o professor poderia obter uma visão do andamento da turma e 
de um aluno especificamente; verificar os assuntos que interessam para os participantes do 
curso e analisar a frequência com que os alunos interagem. 

Visando facilitar o trabalho do professor no processo de elaboração do material do 
curso, os ambientes também poderiam utilizar agentes inteligentes que verificariam se existem 
informações na base de dados dos cursos que seriam relevantes para o curso que está sendo 
construído. Para cada curso criado no ambiente seria ativado um agente. Esse agente teria 
como função consultar os agentes dos outros cursos para verificar se existem informações 
relacionadas com o assunto do seu curso. O agente que estiver sendo consultado deverá 
consultar a base de dados do seu curso para verificar se existem informações relevantes para o 
pedido do outro agente. 

5 Agentes Inteligentes: entidades de software que realizam algum conjunto de operações em benefício do usuário 
ou de outro programa, utilizando um certo grau de independência ou autonomia, e ao fazê-lo, empregam algum 
conhecimento ou representação dos objetivos ou preferências do usuário [Gilbert et ai., 1996] 
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De modo geral, as alterações sugeridas nesse trabalho estão sendo realizadas pela 
equipe de desenvolvimento do ambiente TelEduc, dando assim, continuidade ao trabalho 
realizado. 
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Apêndice A 

Ambiente TeiEduc- Manual do Professor 

Para realizar a administração de um curso, ou seJa, disponibilizar os matena1s e 
gerenciar os recursos, o professor deve selecionar a opção Administração no menu do 
ambiente Te!Educ. Depois de selecionada esta opção, a página para administração do curso é 
apresentada (Figura 1 ). 

Figura 1: Página de Administração do Curso 
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Informações: Dinâmica do Curso 

No recurso Informações são disponibilizadas as infonnações sobre o funcionamento do 
ambiente Te!Educ e a dinâmica do curso. As infonnações sobre o funcionamento do curso são 
disponibilizadas em uma página, sendo padrão para todos os cursos criados no ambiente. 
Desse modo, é necessário apenas fornecer um arquivo com o conteúdo da dinâmica do curso. 
O professor deve preparar esse arquivo e depois para disponibilizá-lo deve utilizar o recurso 
Informações: Dinâmica do Curso. Após o recurso Informações ter sido selecionado, um menu 
para administração do recurso é apresentado (Figura 2). 

Informações: Dinâmica do Curso 

Figura 2: Menu de administração das Infonnações- Dinâmica do Curso 

- Incluir Dinâmica do Curso 

Ao clicar nesta opção, o professor deve informar o arquivo da dinâmica do curso. Para 
isto, ele deve utilizar o botão Procurar (Browser ... ) e selecionar no diretório do seu 
computador o arquivo desejado. Uma vez preenchido o campo Arquivo, deve-se clicar no 
botão Incluir. Assim, na nova página é apresentada uma mensagem informando que o 
arquivo da dinâmica do curso está sendo transferido para o servidor (Figura 4). Caso não 
ocorra nenhum problema durante a transferência do arquivo, logo em seguida, uma nova 
mensagem informa que a dinâmica do curso foi inserida corretamente. 
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Incluir Oinãmiea do Curso 

Jc:\l..rqu.;.vos de P~o;;n;arut!l'\!fat.,.o:a i_~~,:::=J 

Ínc!Úii-' j Vcltafj 

Figura 3: Inclusão da Dinâmica do Curso 

lne\luir Dinâmica do Curso 

> TransfarBm:1<~ tle Arquhro 

Aguarde enquanta o anptivo está sendo tra:nsferido ... 

Figura 4: Transferência do Arquivo para o Servidor 
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-Anexar Arquivos 

Caso o arquivo da dinâmica do curso possua alguma imagem, gráfico ou som é 
necessário que esses recursos sejam anexados à dinâmica do curso para que possam ser 
visualizados. Para anexar esses arquivos o professor deve selecionar a opção Anexar 
Arquivos. Na página apresentada o professor deve informar o arquivo a ser anexado 
utilizando a opção Procurar (Browser ... ). Uma vez preenchido o campo Arquivo, o 
professor deve clicar no botão Incluir (Figura 5). Do mesmo modo que na inclusão, são 
apresentadas mensagens para informar a transferência do arquivo e se esse ±oi incluído 
corretamente no recurso. 

Figura 5: Anexar Arquivo à Dinâmica do Curso 

- Atualizar Arquivo da Dinâmica do Curso 

Caso o professor tenha realizado alguma alteração no arquivo da dinâmica do curso e 
deseje atualizá-lo, ele deve selecionar a opção Atualizar Arquivo da Dinâmica do Curso. 
Na página apresentada é necessário fornecer o novo arquivo de maneira semelhante à inclusão 
da dinâmica do curso. 
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- Visualizar Dinâmica do Curso 

Essa opção possibilita ao professor visualizar a dinâmica do curso (Figura 6). 

M0827- T ôpicos em Engenharia de Softwsre - ~ 

Ava!iaçao de Interfaces ~ 

DINÂMICA DO CURSO 

MO!l27- Tópicos em Engenharia de Software ]' 
Tema: Avaliação de Interfaces- 1s2000 

Objetivos 

Néste cur:ro, como na maioria. existem múltiploo objetivos,_ de 
forma a atender uma ampla: variedade de estudantes-com 
diferentes níveis de Conhecimento e interesses. Podemos 
destacar alguns: 

'":- Desenvolver a capacidade de analis:ar 
de interação- técnicos, cognitiVos e 

Figura 6: Visualização da Dinâmica do Curso 
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Agenda e Histórico 

Através do recurso Agenda o professor pode disponibilizar ou atualizar a programação 
diária do curso e informar o horário das sessões de bate-papo. 

Todas as informações que são disponibilizadas na Agenda são armazenadas no recurso 
Histórico, possibilitando que os participantes do curso visualizem o desenvolvimento do 
curso. Esse recurso não é administrado pelo professor, uma vez que a cada nova entrada na 
Agenda, as informações anteriores são automaticamente disponibilizadas no recurso 
Histórico. 

Para disponibilizar as informações na Agenda o professor deve selecionar a opção 
Agenda na página de administração do curso. Com isto é disponibilizado uma página com o 
menu para a administração do recurso (Figura 7). 

M0827- Tópicos em Engenharia de Software 

Figura 7: Menu de administração da Agenda 

- Visualizar Agenda Atual 

Essa opção possibilita a visualizar a Agenda disponível no momento para os alunos. 
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- Visualizar Histórico Atual 

Essa opção possibilita a visualização das informações que foram disponibilizadas na 
Agenda durante o andamento do curso (Figura 8). 

M0827- Tôpicos em Engenharia de Software- Avaliação 
de Interfaces 

Aula de 23/03 

Caca aluno deverá fazer uma aoresent.acao curta de como 
aesanvo!veu a Attv1dade 2 ~ Q~;ebri! de Usab!lid<Jde 

Grupos de Trabalho- para 13/03 

Foram cri.ados dois grup1:1s de trabalho de modo a melhor 
conduzir a discuss.'3o dos te~tos na próxima segunda-feira. 

Vocês deveráo discutir a dist:Jncia de forma a que cada 
grupo tente um consenso sobre: 

5 pontos que resumem os principais aspectos das leituras 
efetuades (as de aquecimento somente) 

2 criticas í pontos que discordam ou acham ngjo válidos) 

3 oerguntas 

A <Jula de 13 entao começará com essa discussão in1cial e 
<l sessão da posters. 

Figura 8: Visualização do Histórico atual 

- Visualizar Histórico de Outros Cursos 

Essa opção possibilita a visualização do histórico de outros cursos criados no ambiente 
TelEduc. Para isto, deve-se selecionar o curso desejado e clicar em Selecionar. Na nova 
página é apresentado o Histórico do curso selecionado. 

Como é necessário que o coordenador do curso autorize a visualização do mesmo, 
caso não existam cursos disponíveis para visualização é apresentada uma mensagem ao 
professor. 
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- Atualizar Agenda 

Essa opção permite inserir uma nova entrada na Agenda. Depois de selecioná-la o 
professor deve fornecer o Título da Agenda e o Texto da Agenda (texto básico) (Figura 9). 

Titulo da Agenda 

,L Dev= se.:: mon::ados gx;upgs de 2 alunos. Ja esq:ueiDS.tisei a .e:n.r:1.<~ura .._ 
!::ioll' qlOUpo"' :;em i!!.lgUll>= pe:<!'IOa!'l J" ,..;.oc::ad=. 
l!.gora ::>s de_"""'i"' alunos deve~~> se ~nser:ever nos "'urso". 

12 . .i. prim!oil:"a ato.vidllde cio,. grupo:! é ""' ""'eudo cia;oo heur>.,.tic=. !s!'!e 
estudo obJet~v" o entendil'rlento no onqn~f~oadc de cede heur:cara""· Isso 
é básico par-a se podar :ta~er avaliação :-.eurisc::.c:a. 

3. Como re:'lultado do ü:""' anter1-or "" grupo"' dev""' montar uma ;.ág~oa 
e)(empla::r de quebras :te b.euri::rctca. Para ;;:ada !leurisc::.ca devem set: ~ 

Figura 9: Atualização da Agenda 

Antes de inserir essas informações na Agenda o professor pode visualizar como as 
informações ficarão disponibilizadas clicando no botão Visualizar. Para confirmar a inclusão 
deve-se clicar no botão Concluir. Neste caso, uma nova página é apresentada informando que 
a Agenda foi atualizada com sucesso. 

- Inserir Informações Opcionais 

Uma vez que a Agenda foi atualizada não é possível inserir novas informações no 
texto básico. Assim, caso o professor deseje incluir outras informações, sem perder o texto 
básico, deve-se selecionar a opção Inserir Informações Opcionais. Na nova página 
apresentada o professor deve fornecer o Títnlo da Informação e o Texto da Informação 
(Figura I 0). Depois de preencher esses campos, é possível visualizar como as informações 
opcionais serão apresentadas na agenda clicando no botão Visualizar, ou confirmar a inclusão 
das informações clicando no botão Concluir. 
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Figura 10: Inserção das Informações Opcionais 

-Alterar Texto da Agenda Atual 

Essa opção permite a alteração do título e do texto básico da Agenda. Depois de alterá­
los, pode-se visualizar como as alterações serão apresentadas na Agenda clicando no botão 
Visualizar ou confirmar a alteração das informações clicando no botão Concluir. 

-Alterar Texto das Informações Opcionais 

Essa opção permite a alteração do título e do texto das informações opcionais 
disponibilizadas na Agenda. Depois de clicar nessa opção, deve-se selecionar qual informação 
opcional o professor deseja alterar. Depois de alterar os campos das informações opcionais 
pode-se visualizar como as alterações realizadas serão apresentadas clicando no botão 
Visualizar ou confirmar a alteração das informações opcionais clicando no botão Concluir. 

- Remover Informações Opcionais 

Essa opção permite a remoção de uma informação opcional que foi inserida na 
Agenda. Depois de clicar nessa opção, deve-se selecionar a informação opcional que se deseja 
remover e clicar no botão Concluir. Se o professor desejar visualizar a informação opcional 
antes de removê-la, deve-se clicar no botão Visualizar. 
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Atividades 

Esse recurso possibilita ao professor disponibilizar os exercícios e trabalhos a serem 
realizados durante o curso. Após o recurso Atividades ter sido selecionado, um menu para a 
administração do recurso é apresentado (Figura 11) 

Atividades 

~ Im:::!wr AtividaéeE 

Figura 11: Menu para administração do recurso Atividades 

- Incluir Tópicos 

As atividades propostas pelos professores deverão ser organizadas por tópicos. Por 
exemplo, o professor pode criar um tópico chamado Teste e disponibilizar várias atividades 
relacionadas a esse tópico. Desse modo, uma nova atividade só poderá ser incluída se esta 
estiver associada a um tópico 

Para incluir um novo tópico, deve-se selecionar a opção Incluir Tópicos. Assim, na 
nova página apresentada pode-se visualizar uma árvore que contém os tópicos e suas 
respectivas atividades (Figura 12). 
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Incluir Novo Tópico 
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Figura 12: Inclusão de um Novo Tópico na Árvore de Atividades 
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- X 

Na árvore de Atividades deve selecionar a opção Novo Tópico e em seguida, na nova 
página apresentada, preencher o campo Posição, que indica a posição em que o tópico será 
apresentado no recurso Atividades e o campo Título, que indica o nome do novo tópico. Após 
incluir esses dados, deve-se clicar no botão Incluir (Figura 13). Logo em seguida, um 
mensagem informa ao professor que o tópico foi inserido corretamente. 
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X 

-4 Novo TOp>co 

Figura 13: Inclusão de um Novo Tópico 

Depois de incluir os tópicos, o formador poderá incluir as atividades relacionadas á 
esses tópicos. Para incluir uma atividade, na página de administração do recurso existem duas 
opções: 

• Incluir Atividades -Novas: permite ao formador incluir uma nova atividade; 

• Incluir Atividades - de Cursos Anteriores: permite ao formador incluir uma 
atividade de outro curso disponível no ambiente Te!Educ. 

- Incluir Atividades - Novas 

Para incluir uma nova atividade deve-se selecionar a opção Incluir Atividades -
Novas. Na nova página apresentada, deve-se selecionar na árvore o tópico na qual a nova 
atividade deverá ser incluída. Depois de selecionado o tópico, é necessário fornecer os 
seguintes dados referentes a nova atividade (Figura 14): 

-Posição: posição em que a atividade será apresentada no tópico na qual ela pertence; 
- Título: nome da nova atividade; 
- Arquivo: nome do arquivo da atividade que será enviado para o diretório do curso no 

servidor. Para incluir o arquivo o professor deverá utilizar o botão Procurar 
(Bruwser ... ) e selecionar no seu computador o arquivo a ser enviado para o 
servidor. 

- Comentários: informações adicionais sobre a atividade. Esses comentários são 
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opcionais e podem ser visualizados apenas pelos professores. 

Incluir Novas Atividades no Tópico "Usabiiidade" 

?cs:iç:ão ~ 

T:frulo 

ficividad.e i 

aluno,.. 

Figura 14: Inclusão de uma nova atividade 

Uma vez preenchidos esses dados, deve-se clicar no botão Incluir. Assim, na nova 
página apresentada, uma mensagem informa que o arquivo da atividade está sendo transferido 
para o servidor (Figura 15). Caso não ocorra nenhum problema durante a transferência do 
arquivo, logo em seguida, uma nova mensagem informa se a atividade foi inserida 
corretamente. Além disso, se o professor utilizou alguma imagem, gráfico ou som é 
necessário que esses recursos sejam anexados a atividade para que eles possam ser 
visualizados (Figura 16). Desse modo, o professor pode decidir se ele irá anexar algum 
arquivo. 
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'l!nduir Novas Atividades no Tópico "Usabl!M:ade" 

,_ Tl<!,fenlru::ia de.Arqutvo 

Aguarde enquanto o arquivo está sendo tran..rlerido . ., 

-0 X 

Figura 15: Mensagem da Transferência do Arquivo para o Servidor 

·::JJ~ 

c;c_:;jj l-Te= 
S ~ 2 - Usabilidade 

Incluir Novas Atividades no Tópico "Usabilidade" 

Atividade Inserida COtretanle~. 

Se você ut:ilimunesta Atividade ai&umaima!Vlm, ifálieo ou smn é necessário que 
estes arquivos sejam anexadas a eua atividade. 
Deseja anexar algum arquiw'l 

_., 

Figura 16: Mensagem informando que a atividade foi inserida corretamente. 
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Caso o professor deseje anexar algum arquivo à atividade é necessàrio clicar no botão 
Sim e assim, uma nova página para fornecer o arquivo será apresentada. Nesta página, o 
professor deve fornecer o nome do arquivo a ser anexado utilizando a opção Procurar 
(Browser ... ). (Figura 17). 

-::::JI As;vrJcu::iRS 

" ,::J ] ~ Te~te 

~:o:~ 2- Usabilidade 

"'"""' .. 

Anexar Arquivo a .Atividade '"Atividade 1" 

inclui~ ] Canéef<>r I 

Figura 17: Anexar Arquivo a uma Atividade 

- Incluir Atividades - de Cursos Anteriores 

. 

Nesta opção é apresentada para o professor uma árvore de Cursos, com os cursos 
criados no ambiente Te!Educ, seus tópicos e suas respectivas atividades. Para copiar uma 
atividade o formador deve utilizar a árvore de Cursos, selecionando um curso e expandindo a 
estrutura da árvore até chegar na atividade desejada. Na árvore de Cursos só serão 
apresentados os cursos nos quais os coordenadores deram permissão de acesso para leitura. A 
árvore de cursos é semelhante a árvore das Atividades fornecida nesse recurso, porém os 
tópicos e atividades agora estão organizados dentro de cursos. 

Após selecionar a atividade a ser incluída, o formador deve fornecer a posição, o 
título, o tópico onde a atividade deverá ser incluída no seu curso e opcionalmente, um 
comentário (Figura 18). 
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Figura 18: Inclusão de uma atividade de outro curso 

- Anexar Arquivos 
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Caso o professor esqueça de anexar os arquivos contendo as imagens, sons ou gráficos 
utilizados em alguma atividade inserida anteriormente, ele poderá anexar esses arquivos 
selecionando a opção Anexar Arquivos. 

Após selecionar essa opção, deve-se escolher na árvore em qual atividade o arquivo 
deverá ser anexado. Na nova página apresentada, deve-se fornecer o nome do arquivo a ser 
anexado utilizando o botão Procurar (Browser ... ). Depois de preenchido o campo arquivo 
deve-se clicar no botão Incluir. 

-Renomear 

Para renomear um tópico ou uma atividade, o professor deve selecionar a opção 
Renomear e em seguida selecionar na árvore o tópico ou a atividade a ser renomeada. Após 
selecionar o item, o professor deve fornecer o novo título para o item selecionado e clicar no 
botão Renomear. 
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- Trocar Posição 

Para trocar a posição de um tópico ou de uma atividade, o professor deve selecionar a 
opção Trocar Posição e em seguida, selecionar na árvore o item que se deseja trocar a 
posição. Em seguida, o professor deve fornecer a nova posição para o item e clicar no botão 
Trocar Posição. No caso das atividades, estas também podem ser movidas de um tópico para 
outro, para isto é necessário selecionar na lista de tópicos apresentada o tópico para onde a 
atividade deverá ser movida. (Figura 19). 

Trocar Posição da Atividade '"Atividade 1" 

NovaPostção 

Se você deseja mwar 11 Atividade ~ara outro fópico, oolli!ciune o Tópico desej~do 
abailw: 

TrocarP!)$içãc 

Figura 19: Troca de Posição de uma Atividade 

- Editar Comentário 

X 

Para editar o comentário fornecido para uma atividade, o professor deve selecionar a 
opção Editar Comentário. Em seguida, deve-se selecionar na árvore a atividade que se 
deseja editar o comentário. Na nova página apresentada, o professor poderá alterar o 
comentário da atividade e depois clicar no botão Editar Comentário. 

- Atualizar Arquivo 

Caso o professor realize alguma alteração no arquivo da atividade e deseja atualizar 
esse arquivo, ele deverá selecionar a opção Atualizar Arquivo e escolher na árvore de 
atividades, a atividade na qual se deseja atualizar o arquivo. Depois de selecionar a atividade, 
na nova página apresentada, o professor deve fornecer o novo arquivo utilizando o botão 
Procurar (Browser ... ). Depois de preenchido o campo arquivo deve-se clicar no botão 
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Atualizar. 

-Excluir 

Para excluir um tópico ou uma atividade deve-se clicar na opção Excluir e em seguida 
selecionar na árvore o item que se deseja excluir Depois de selecionar o item, na nova página 
será apresentada uma mensagem perguntando ao professor se ele tem certeza que deseja 
excluir esse item. Se o item escolhido for um tópico, também será informado que todas as 
atividades que pertencerem a esse tópico também serão excluídas (Figura 20). 

Uma vez que uma atividade tenha sido excluída, essa é enviada para a lixeira. Se o 
professor deseja excluir essa atividade da lixeira, ele deve selecionar na árvore as atividades 
que estão dentro da lixeira. 

- Recuperar Atividades da Lixeira 

Todas as atividades excluídas são enviadas para a lixeira e caso o professor deseje 
recuperar alguma atividade, deve-se clicar na opção Recuperar Atividades da Lixeira e 
selecionar na lixeira da árvore a atividade que ele deseja recuperar. Depois de selecionar a 
atividade, na nova página apresentada, deve-se fornecer o novo nome para a atividade, 
escolher em qual tópico e em qual posição ela deverá ser incluída, e opcionalmente fornecer 
um comentário sobre a mesma (Figura 21). Depois de fornecidos todas as informações, deve­
se clicar no botão Recuperar. 

- Esvaziar Lixeira 

Para excluir todas as atividades da lixeira, deve-se selecionar a opção Esvaziar 
Lixeira. Caso o professor queria visualizar as atividades antes de excluí-las, é necessário 
clicar em cada uma das atividades na árvore da lixeira. Se ele realmente desejar esvaziar a 
lixeira, deve-se clicar no botão Sim. Caso contrário, deve-se clicar no botão Não e ele 
retomará para a página de administração do recurso Atividades. 
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Figura 21: Recuperação de uma atividade da lixeira 
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Material de Apoio 

Nesse recurso o professor pode disponibilizar informações úteis que estejam 
relacionadas com a temática do curso, subsidiando o desenvolvimento das atividades 
propostas. 

As funcionalidades para administrar o recurso Material de Apoio são semelhantes ao 
do recurso Atividades (Figura 22). Além disso, neste recurso o professor pode carregar o 
conteúdo de páginas da Web dentro do recurso. Desse modo, ao incluir um novo Material de 
Apoio o professor tem a opção de escolher se ele irá incluir um arquivo com o material de 
apoio ou o endereço de alguma página da Internet (Figura 23). 

~ lnd~ir T6oicos 

~ Incluir Matec:.al d= A :Joio 

• Tro,a" Posi::-êo 

Figura 22: Menu da administração do Material de Apoio 
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Incluir Novo Material de Apoio no Tópico "'Introdução a 1HC" 

PoBÇãO r 
T'W..:lo 
icance::..ta:l' Bá!!ico::o 

Preencha o campo EndaffiÇU ou Arquivo; 

-

. 

Figura 23: Inclusão de um novo Material de Apoio 

Leituras 

Nesse recurso o professor pode disponibilizar artigos relacionados à temática do curso 
e algumas sugestões de revistas e jornais para serem utilizados durante o curso. 

As funcionalidades para administrar o recurso Leituras são semelhantes ao do recurso 
Material de Apoio (Figura 24). Porém, nesta ferramenta o material a ser disponibilizado não 
estará associado a um tópico e portanto, para incluir uma nova leitura deve-se selecionar a 
opção Incluir Leituras - Novas e depois clicar na árvore de Leituras em Nova Leitura 
(Figura 25). Após selecionar essa opção, a inclusão de uma nova leitura toma-se semelhante a 
inclusão de um novo material de apoio. 
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Figura 24: Menu de Administração das Leituras 

'"" Lrmu.r:;y Incluir Nova Leitura 
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Titulo 
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httpJ/ 

Arqunro 

Cormmtários 

Figura 25: Inclusão de uma nova Leitura 
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Perguntas Frequentes (FAQ) 

Essa ferramenta possibilita ao professor disponibilizar as perguntas realizadas com 
maior frequência durante o curso e suas respectivas respostas. As perguntas são agrupadas por 
assuntos que discutidos durante o curso. Desse modo, nesse recurso o professor pode 
gerenciar os assuntos, as perguntas e respostas. 

Assuntos 

Para o professor visualizar, incluir, alterar, mover ou apagar os assuntos da F AQ deve­
se selecionar a opção Assuntos no menu do recurso (Figura 26). Depois de selecionado essa 
opção, um sub-menu para gerenciar os assuntos será apresentado. 

-Exibir 

Esta opção possibilita ao professor visualizar os assuntos disponíveis na F AQ. 

-Inserir 

Ao clicar nesta opção, o professor deve preencher os campos Título, o título do assunto 
e Assunto, uma descrição do assunto que será abordado. Além disso, o professor poderá 
decidir se o assunto a ser inserido será um assunto pai, que poderá conter sub-assuntos ou um 
assunto filho, que estará relacionado a um outro assunto existente. Para incluir um assunto 
pai, é necessário selecionar na lista de assuntos apresentada a opção nenhum. Para incluir um 
assunto filho, é necessário selecionar na lista de assuntos onde este assunto será inserido 
(Figura 26). Os assuntos inseridos são apresentados como pastas na árvore da FAQ. 

Na nova página apresentada, o professor poderá visualizar a lista de assuntos da F AQ 
clicando na opção Verificar ou poderá inserir um novo assunto clicando na opção Outra 
Inserção. 

-Alterar 

Essa opção permite a alteração do título e da descrição do assunto. Na lista de assuntos 
apresentada o professor deverá selecionar o assunto a ser alterado. Tendo efetuado a escolha, 
uma tela similar à inserção de assuntos lhe será mostrada, contendo porém o título do assunto 
e sua descrição preenchidos com os dados do assunto. Desse modo, o professor deve fornecer 
os novos dados e clicar no botão Alterar. Caso o professor não deseje alterar o assunto e 
queira recuperar os dados anteriores, deve-se clicar no botão Desfazer. 
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Inserir Assuntos 

i Titulo 

Assunto Pai 

jtnentmm) 3 

Figura 26: Inserção de um assunto na F AQ 

-Mover 

Essa opção possibilita ao professor organizar a estrutura da F AQ, ou seja, o professor 
pode agrupar assuntos que estejam relacionados dentro de uma mesma pasta que ele definiu 
anteriormente. 

Desse modo, depois de selecionar a opção Mover são apresentadas duas listas de 
assuntos. Na primeira lista, o professor deve selecionar o assunto a ser movido; na segunda 
deve-se selecionar para qual pasta de assunto ele deverá ser movido. Para realizar a 
movimentação deve-se clicar no botão Mover. 

-Excluir 

Para excluir um assunto, o professor deve selecionar a opção Apagar. Na lista de 
assuntos apresentada, o professor deverá selecionar o assunto a ser excluído e clicar no botão 
Apagar. Porém, antes de excluir um determinado assunto é necessário que todas as perguntas 
que pertençam a esse assunto sejam excluídas anteriormente. 
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Perguntas 

Para o professor visualizar, incluir, alterar, mover ou apagar as perguntas da FAQ 
deve-se selecionar a opção Perguntas no menu do recurso (Figura 27). Depois de 
selecionado essa opção, um sub-menu para gerenciar os assuntos será apresentado. 

- Exibir por Assunto 

Essa opção possibilita ao professor visualizar as perguntas de um determinado assunto. 
Depois de clicar nessa opção, o professor deve selecionar na árvore de assuntos da F AQ o 
assunto na qual ele deseja visualizar as perguntas. Na nova página apresentada, o protessor 
deverá selecionar as perguntas que ele deseja visualizar e clicar no botão Exibir Selecionada. 

-Exibir Todas 

Essa opção possibilita ao professor visualizar todas as perguntas que foram 
disponibilizadas na FAQ. Para visualizar uma pergunta específica, o professor deve clicar na 
pergunta. Na parte inferior da tela da F AQ será apresentada a pergunta e sua respectiva 
resposta. Além disso, se o professor selecionar várias perguntas e clicar no botão Exibir 
Selecionadas, ele poderá visualizar uma lista do tipo pergunta-resposta contendo todas as 
perguntas selecionadas. 

-Procurar 

Essa opção permite ao professor efetuar uma busca por uma pergunta e/ ou resposta de 
um assunto. As palavras-chaves para a busca devem ser digitadas nos campos pergunta e 
resposta. Além disso, o professor poderá especificar se a busca deve ser realiza também nos 
sub-assuntos do assunto selecionado. 

-Inserir 

Essa opção possibilita ao professor inserir novas perguntas em um determinado 
assunto. Para inserir uma pergunta, o professor deve selecionar na árvore da F AQ em qual 
assunto esta deverá ser inserida. Depois de selecionado o assunto, deve-se preencher os 
campos Pergunta e Resposta (Figura 27). O professor poderá visualizar a pergunta antes de 
inseri-la clicando no botão Visualizar ou poderá completar a inserção clicando no botão 
Inserir. 
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Inserir Perguntas 

L<J3en::tdc f'll:I"&U\'IlaS no asrum:o Lmguagens de ?rograrn.açáo 

-::~ ~~:;:~<!i.X~ PBrgmrt:a (ezomplo:Ca:moc:U.g&anN"lW?) 

Resporta 

Figura 27: Inserção de uma pergunta-resposta em um assunto 

-Alterar 

Essa opção possibilita ao professor alterar uma pergunta ou uma resposta. Depois de 
selecionada essa opção, o professor deve selecionar na árvore da F AQ o assunto na qual a 
pergunta a ser alterada pertence. Na nova página serão apresentadas todas as perguntas 
relacionadas ao assunto selecionado. O professor deve selecionar na lista apresentada a 
pergunta que ele deseja alterar. 

Depois de selecionada a pergunta, o professor deve fornecer os novos dados. Para 
visualizar como os dados serão apresentados deve-se clicar no botão Visualizar. Para 
completar a alteração o professor deve clicar no botão Alterar. Além disso, caso o professor 
desista de realizar a alteração e queira recuperar os dados que estavam disponíveis 
anteriormente deve-se clicar no botão Desfazer. 

-Mover 

Essa opção possibilita ao professor mover uma pergunta de um determinado assunto 
para outro assunto. Para mover uma pergunta, o professor deverá selecionar na árvore da F AQ 
o assunto na qual a pergunta pertence. Na nova página serão apresentadas todas as perguntas 
que pertencem ao assunto selecionado. O professor deve selecionar na lista apresentada as 
perguntas que ele deseja mover. Aiém disso, ele deve escolher para qual assunto ele deseja 
mover as perguntas selecionadas e clicar no botão Mover Selecionadas. 
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-Apagar 

Para apagar uma pergunta de um assunto, o professor deve selecionar o assunto na 
qual a pergunta a ser excluída pertence. Na nova página é apresentada uma lista de todas 
perguntas do assunto selecionado. Nessa lista o professor deve selecionar as perguntas que ele 
deseja excluir e clicar no botão Apagar Selecionadas. 

Lixeira 

-Exibir 

Esta opção permite ao professor visualizar todas as perguntas que foram excluídas da 
FAQ. Se o professor deseja visualizar a resposta de uma determinada pergunta, ele deve clicar 
na pergunta e assim, a pergunta e sua respectiva resposta serão apresentadas. Além disso, o 
professor poderá selecionar as perguntas que ele deseja visualizar e clicar no botão Exibir 
Selecionadas. 

-Mover 

Todas as perguntas que são excluídas da F AQ são colocadas na lixeira. Desse modo, 
se o professor desejar recuperar as perguntas da lixeira, ele deve clicar na opção Mover e 
selecionar as perguntas que devem ser recuperadas. Além disso, o professor deverá selecionar 
para qual assunto as perguntas selecionadas devem ser movidas e então, clicar no botão 
Mover Selecionadas (Figura 28). 
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' Mover Perguntas da Lixeira 
Selec::one as pe!'gUl:ltas a ser~:n moV'.das: 

!" Qch"mdc V0ce de:'~ ur:ilizx a 'i:t;Ell?Re:n Bas;:? 
r T,s:,o 

Mover pez-guctas selecionadas J.ci:na para e assunto __ 

1 :Quando roce d11ve utilizar a J:inauaa;em B~it:: 'J 
Assuni>>l U><el<3 

Quando voce nao ttver Pascal no seu mu:ro ~ preetsar fazer um aplicl!tivo rap:do, princJpalmente se •toe~ tiver 
QBasic no DOS do seu micro. 

Figura 28: Recuperação das perguntas da lixeira 

-Apagar 
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Essa opção possibilita ao professor excluir as perguntas que estão na lixeira. Para isto, 
na lista de perguntas da lixeira o professor deverá selecionar as perguntas que ele deseja 
apagar e clicar no botão Apagar Selecionadas. 
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Parada Obrigatória 

No recurso Parada Obrigatória o professor pode disponibilizar materiais que vtsam 
desencadear reflexões e discussões entre os participantes ao longo do curso. 

Após o recurso Parada Obrigatória ter sido selecionado, um menu para a administração 
do recurso é apresentado (Figura 29). 

As funcionalidades para administrar o recurso Parada Obrigatória são semelhantes ao 
do recurso Atividades. Porém, neste recurso os materiais não estarão associados a tópicos, 
uma vez que, quando uma nova parada obrigatória é inserida, ela substituí a que estava 
disponível anteriormente. 

Para que o professor possa visualizar todas as paradas obrigatórias disponibilizadas 
para os alunos, o recurso possui a opção Visualizar Histórico da Parada Obrigatória. Nessa 
opção, as paradas obrigatórias são ordenadas pela data e pela hora em que elas foram 
inseridas. Assim, para visualizar uma parada obrigatória específica o professor deve 
selecioná-la na lista. Na nova página apresentada o professor poderá visualizar os materiais 
que ele disponibilizou na parada obrigatória selecionada. 

Parada Obrigatória 

~ indlir P<!raca Obrigatória 
bl.i,t'ª_l 

Figura 29: Menu para administração da Parada Obrigatória 
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Mural 

No Mural o professor poderá disponibilizar informações consideradas relevantes ao 
contexto do curso. Essas informações serão apresentadas na forma de mensagens ordenadas 
pela data e pela hora que foram incluídas. Assim, para disponibilizar uma mensagem no 
Mural deve-se clicar no botão Nova Mensagem e depois preencher os campos Título, título 
da mensagem e Anotações, texto apresentado quando a mensagem é selecionada. Para que os 
dados da nova mensagem sejam inseridos no mural deve-se clicar no botão Enviar (Figura 
30). Depois que uma mensagem é incluída, para visualizá-la basta selecioná-la no MuraL 

As mensagem disponíveis no mural só podem ser excluídas pelo professor. Para 
excluir uma mensagem, deve-se selecioná-la no mural e depois clicar no botão Apagar 
(Figura 31 ). 

Innrindo uma mensagem no Murai 

Horáno: 13:34 Data 26/03/2000 

Para inserir wna mensagem no mural clique no botão ":Enviar". 

Figura 30: Inclusão de uma nova mensagem no Mural 
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:E:-;::dnindo uma mensagem no Mural 

3:orário: 13:36 Data: 26103!2000 

Para excluir wna mensagem do :Mural clique em "Apagar". 

Figura 31: Exclusão de uma mensagem do Mural 
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Grupos de Discussão 

Esse recurso possibilita ao professor disponibilizar tópicos para serem discutidos entre 
os participantes do curso. 

Após o recurso Grupos de Discussão ter sido selecionado, um menu para a 
administração do recurso é apresentado (Figura 32). 

Grupos de Discussão 

Grupos de Discussão 

Ambien!e ds A;:to1o. 7e1Educ 
Bringing Design to Software. Winograd 
Desígn the User Interface· Schr.e1derman 
F rum Computing __ • Winograd 
The Design i:lf 8>'e!"fday Thmgs • N<~tman 
Usallil~)' Eng. - Nielsen 

Ver 

EXcluir 

Figura 32: Menu para administração do recurso Grupos de Discussão 

Para criar um novo grupo de discussão, o professor deve clicar no botão Novo. Na 
nova página apresentada, o professor deve fornecer o nome para o grupo e clicar no botão 
Criar Grupo. 

Para visualizar uma mensagem, responder uma mensagem ou enviar uma nova 
mensagem, o professor deve selecionar um grupo e clicar no botão Ver. Na nova página 
apresentada, o professor poderá compor uma nova mensagem para o grupo selecionado 
clicando no botão Compor Nova Mensagem (Figura 33). Além disso, o professor poderá 
selecionar (clicar) uma mensagem para visualizar seu conteúdo. Além de visualizá-la, o 
professor poderá responder a mensagem clicando no botão Responder ou poderá excluir a 
mensagem do grupo de discussão clicando no botão Excluir (Figura 34). 
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Grupos de Discussão 
Grupo Amblimte de .4pokJ - TeiEduc 

li !.<tu!o 
~ ~"'*m J!hh.Ôh~;;,_ 

14. ~ 

15.~ 

c .. lrn~r 3. SHv" 16(()3{1000 

:>~n<@l8 S. c,.,,.,~ 20/03/2000 

:>anlela S, Cruoeo 20/03,12tr00 

)4tü<EI~ S. Cr"t"-> 10/03(200) 

:;. .. ,;@!& s. ::;...,=· 10/03/200~ 

;;;elm.ar ;>, Sdva 

J<>•.; R.. a.~~"" 

;::Q(03/~000 

Zti0$/2000 

R.~gi"" l. O. MorM~ 22J03.12:JOD 

cemar :;:;. sn~a 22/03.12000 

"-"gln:o l. o. ~1o•n• 1~/03/~0DO 

_:1 
'iÇ;;;c~~--c--~-------------~---~~~~~~ oo, '.ái,. 1-.ê. C'j;;J- fZ1 ~ 

Figura 3 3: Visualização de todas as mensagem de um grupo de discussão 

Grupos de Discussão 
Mensagem do Grupo From Computing .... - Winag;rad 

Virtualidade e Percepção 
Post.ada ;;or José Rubens Garra'> Parra 

se~ta. 17/ú3/200C, 13:25:Ss 

O autor coloca a ;ntemet como sendo o mtmdc virtual, 
ou seja. poeticamente falando a Virtua!ia. <::m contrapartida, 
temos a realidade onde vi•1emos, ag•mos E percebermJs as 
ru;ssas sensações, ;"Jansamar.tos e emoçõeE 
-:-ratar Cil interaç.§c homef'l compwtadcr no ambiente real, quere 
:Jizer, com o soft,.,are estando f'lais pró.<imo do novo mundo 
real, ou aindil, \..SUáno+soft,.,-are+computador aparentamenta 
no mesmo m:..mdo é complexo e vimos pelos outros textos. 
-~ minha pergunta é se a interação homem-realidade com 
software-,tir'J.;a!idada não .adrrut1na um oa5~0 1rter~sdiáno 

entre homem-realidade com t-omem-virtualidada a e1t~o entre 
homem-virtc~a!idade e softwara-vírtualidade ?'Como sncar;.;r 
asta drferenç.;; da 'Ntu.ahdade e realidade no c.aso da 
interaç§o homem computador ? 

_:1 
-~ -~ >$) fS; -~ 

Figura 34: Visualização de uma mensagem do grupo de discussão 
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Para renomear o nome de um grupo de discussão, o professor deve selecionar o grupo 
de discussão e clicar no botão Renomear do menu. Na nova página apresentada o professor 
deve fornecer o novo nome para o grupo de discussão e clicar no botão Renomear Grupo. 

Para excluir um grupo de discussão, o professor deve selecionar o grupo a ser excluído 
e clicar no botão Excluir do menu. Uma mensagem é apresentada perguntando se o professor 
tem realmente certeza de que ele deseja excluir o grupo de discussão selecionado. 

Grupos 

Essa ferramenta possibilita ao professor criar, renomear ou remover grupos, bem 
como, inserir ou remover os integrantes de um grupo. Além disso, através dessa ferramenta o 
professor pode enviar mensagem para um grupo. 

Para criar um grupo, o professor deve clicar na opção Novo grupo. O professor deve 
fornecer o nome para o grupo e clicar no botão Criar (Figura 35). 

Para excluir um grupo, o professor deve selecionar a opção Excluir Grupos. Na lista 
de grupos apresentada, o professor deve selecionar o grupo a ser excluído e clicar no botão 
Excluir. 

Além disso, o professor pode renomear o nome de um grupo. Para isto, ele deve 
selecionar na árvore o grupo a ser renomeado e selecionar a opção Renomear. O professor 
deve fornecer o novo nome para o grupo e clicar no botão Renomear. 

Para incluir alunos em um grupo, o professor deve selecionar na árvore o grupo na qual 
os alunos serão incluídos e depois clicar na opção Novo Componente. Na lista de alunos 
apresentada deve-se selecionar os alunos que irão fazer parte do grupo e depois clicar no 
botão Inserir novos componentes (Figura 36). 

Para excluir um aluno de um grupo, o professor deve selecionar na árvore o grupo da 
qual o aluno será excluído e depois clicar na opção Excluir Componente. Na lista dos 
componentes do grupo, o professor deve selecionar os alunos que serão excluído e clicar no 
botão Excluir. 
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.Gtupos 

~~-ji\:Cruc~l 

.+ §;CõnlJ;o2 

:0:: BtC-rJru3 

<=--~cn .. -~-4 

·--m~-P-"2 

'- Mfut'?2 
:.:. m '-::1Ul>J r 

m'::ruo;,8 

i •• ' 

·- -- ---

1-J orne do Jrupo 

Compo01entes do grupo 
Ana Olga V~ldes Araya 
Bruno \lepomuceno Luiz 
Ceimar 3!Jimaraes da SiWa 
Daniel \.~eira ·..rweims 
Daniela Soares Cru<:es 
Eduardo H•rlekiTanab 
Gisele Rodrigues M Ferreira 

· .. 

Figura 35: Inclusão de um novo grupo 

maf't/{)06 
-+--N;Gmool 

:+ N!!Grupo2 

~ H;Gruo3 
~: f€;C-ntec-4 

+:§H~'E22 

-_t m:~~"§ 

•: MGG,;o7 

m<:omr~-8 

Componentes atuais de grupo GrupllB 
Este grupo ainda não posroi nenhum component~ 

Seleci=e abaixo oulros componentes a serem mseridos no gropc.: 

Ana Olg<~ Valdes Anya :] 
Bnmo 'Jepomuceno L.uiz 

6:~T~\~e~~~~raV:~ 0 ~a Silva 
Da,,iela Soares Cruzes 
Eduardo H1dek1 T anaka 
Gisefe Rodrigues M. Ferreira ..:.] 

Figura 36: Inserção de um novo componente em um grupo 
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Para enviar um mensagem para um grupo, o professor deve selecionar na árvore o 
grupo e depois clicar na opção Compor Mensagemo Na página apresentada, o professor deve 
preencher os campos Assunto e Mensagem Caso o professor deseje anexar alguma arquivo, 
ele deve clicar no botão Anexar Arquivo e selecionar o arquivo a ser anexado o 

Depois de compor a mensagem o professor pode visualizá-la clicando no botão 
Visualizar Mensagem ou enviá-la clicando no botão Enviar Mensagem (Figura 37) 0 

MiiGr-,;:ros 

~:-~ 
f MGnoc2 
_,: M'3r.w"} 
+_- MG'r'JD~-: 

"( MC-TCj.l;lô 

•: ~~~_;oo5 

+ ~(Jr.;oc,l 

M;<J:Gwd 

<I I 

Compomln M1111a Msnsegam 

Emnar para os componente; do grupo Grupo I 

Mensagem: 

Visualizar Manssgem ümpa:rFQfflluiârío j 

00 00 °0 

Figura 37: Composição de uma mensagem para um grupo 

000 
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Perfil 

Essa ferramenta permite visualizar os perfis de todos os participantes do curso. Além 
disso, permite ao professor editar uma orientação que sempre ficará disponível para os 
participantes quando eles forem preencher ou alterar o seu perfil (Figura 38). 

Figura 38: Menu do Recurso Perfil 

Para visualizar os perfis dos participantes do curso, deve-se clicar em Ver Perfis e 
depois selecionar na lista de participantes do curso, que é apresentada na parte superior do 
pert!l, o nome do participante que se deseja conhecer o perfil (Figura 39). 

Para disponibilizar ou alterar uma orientação aos participantes de como o perfil pode 
ser preenchido, deve-se selecionar a opção Editar orientação para preenchimento do 
perfil. Inicialmente, o campo para digitar a orientação vem preenchido com um texto que é 
padrão para todos os cursos criados no ambiente TeiEduc. Assim, caso o professor forneça 
uma nova orientação ou altere a existente, deve-se clicar no botão Registrar Alterações 
(Figura 40). Se o professor esteja editando a orientação e queira recuperar a orientação que 
estava disponível anteriormente, deve-se clicar no botão Desfazer Alterações. 
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"Sou de São T O\~~:co - ;u.! de Mina> - uroa cidaduiP_ita mtllW bor..:;a ·:rue •;ale a pena 
conhecer_ 
Sou aluno de graduação da Unicat1lp, estando no quarto a!'lO de Ciência da Cm1putação 
Estou 5lundo ~,;ta chsciph.."'!a como alun<:> especW de pós-graduação. 
Meus mteresses mn aprendBr a a-.raliar mte:rfaces estio focalizados na ~e estruturação da 
Wterfilce de>te ambte:me de ensmo a dlstful.cla (fuço parte da eqwpe de desemroM.-nento do 
projeto Tde-Educ) 

Figura 39: Visualização do perfil de um aluno 

O campo abaixo ê uma orientação sobre como cada partic!pani:e do curso deve preencher- o 
perfil pessoal E;sa onentação aparecerá sempre que o parl:!c~parl!e for preew:her- ou alterar 
seu perfil 
Utilize-o para direcionar o participante a ?!""encher dados releYatti:es ao curso, bem como os 

dados pessoais que desejar C!>!llparn!.'lar com os demais partl.c!pantes. 

U~e o """lla<;,:o 'lba:t.xo para faliU: tUn pouco "obr" você: :~eu:. ....:::.. 
interesse,, objetivos, seu C<:e.k>alho, lu:Jblli2s, •.. 

t'ale sobr:e você para qu"' .5eus colegaa o "onheç51'll 

c:J 
Rag•stràr A'tarnçiíes j 

Figura 40: Edição da orientação para o preenchimento do perfil 
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Diário de Bordo 

Essa ferramenta possibilita ao professor visualizar as anotações que os participantes do 
curso realizaram durante o curso. 

Para visualizar as anotações de um participante, deve-se selecionar o nome do 
participante e depois clicar no botão Selecionar (Figura 4 I). 

Diário de Bordo 

''eira \/iveiros 
Oamela So~ras Cruzes 
Eduardo Hideki Tanake 
Gisele Rodrigues M Ferreira 
Gustavo Quwoz oe OI1YS1ra 
Heloísa Vie1ra da Rocha 
Henrique Bernardino Sianco 
Jo1ce O!suka 
José Rllbens Garros P~rra 
leon~rdo Hartleban ReiMhr 
Leonardo Mann 
Luciana Atvim Santos Romani ~ 

Selecbnar j Cam:elar -,I 

Figura 41: Seleção de um participante do curso 

_t] 
;o--~-~ c;'P F!l -$. 

Na parte superior do Diário de Bordo ficam disporúveis a lista das anotações do aluno, 
ordenadas pela data e pela hora em que foram incluídas no Diário de Bordo. Para visualizar 
uma anotação específica, deve-se selecioná-la na lista e esta será apresentada na parte inferior 
do diário de bordo (Figura 42). 
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Usability Hemistics 

Horário; 21::5 Data: 24103121)00 

Abaixo seguem para collSlllta as heuri1>1icas de usabilidade apontadaJ> pelo Ja~ob 
Nielsenno eap.S de UsabilityEngineering. 
Serão útei~ no desenvolrimentu das prú:rima~ atividades e para futuras 
reestruturações de interface do Iele-Educ 

1. Diálogo simples a natm-al 
2. Falar a linguagem do nsuário 
3. :Minimizar carga de memória do usuário 
4. C ons:istàu:ia 
5.Feedback 
6. Saídas clarant!!nte marcadas 
1. Atalhos (shortcuts) 
S. Boas mensagem: da erro 
9. Prevenir etroli 

10. Ajuda e doCilltlentação 

Figura 42: Visualização do Diário de Bordo de um participante 

Bate-Papo 
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Essa ferramenta possibilita ao professor visualizar as sessões de bate-papo que foram 
marcadas, marcar novas sessões, desmarcar sessões ou visualizar a conversa realizada durante 
uma sessão bate-papo. 

Para visualizar as sessões de bate-papo realizadas o professor deve selecionar a opção 
Sessões Marcadas. Na nova página apresentada o professor deve fornecer a data inicial e a 
data final em que a sessão de bate-papo foi realizada e depois clicar no botão Realizar 
Consulta (Figura 43). 

Para marcar uma nova sessão, o professor deve selecionar a opção Marcar Sessão. Na 
nova página apresentada o professor deve fornecer a data inicial e a data final em que a sessão 
será realizada e qual será o assunto que será discutido e depois clicar no botão Marcar 
Sessão. 

Para desmarcar uma sessão ou apagar os dados de uma sessão já realizada, o professor 
deve selecionar a opção Desmarcar Sessão. Na nova página apresentada o professor deve 
selecionar a sessão a ser desmarcada e depois clicar no botão Apagar. 

Para visualizar as conversas realizadas durante uma sessão de bate-papo, o professor 
deve selecionar a opção Registo. Para facilitar a pesquisa das sessão realizadas, o professor 
pode fornecer o assunto ou alguma palavra-chave ou a data inicial e final em que a sessão foi 
realizada. Depois deve-se clicar no botão Pesquisar. Se o professor não fornecer nenhuma 
informação sobre as sessões, todas as sessões realizadas serão listadas. O professor deverá 
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selecionar a sessão que ele deseja visualizar e clicar no botão Exibir Sessão. Na nova página 
apresentado o professor poderá visualizar todos os dados da sessão (Figura 44). 

Bate-Papo 

Anunt:u Tratado 

~qualquer 

Resultado da pesquisa 
Sessóes de bate-.-papo 

l:nil;io da Sessão 

09-Mar-2000 15:56::52 
T imnino da Sessão 

09-Mar-2:000 :1-.10·21 

_,j 
f.{er;;J Hat~·F'8CJ .=J 

;:;;;;;:;;io;,.--~-~~---~~--~-~----·-:------c:-~·--------:-:.- {;:"S4 ~ -ç.-;:;; _(:Zl ''>f!.. 

Figura 43 i Resulta da pesquisa de uma sessão realizada no bate-papo 

Assunto 

qualquer 

A sessão 

Itúdn 

15 56 52 09-Mar-2000 

S~tvar comemãrio 

Quem.partidpou ... 

Nome Entrou 

C:clmar 09-Mat"-2000 15·56:52 

Celmar osq&r-2000 16:35:58 

Figura 44i Dados de uma sessão do bate-papo 

Término 

17:40:21 09-Ma.r-2000 

'"" 09-Mar-2000 16-35:01 

09-Mar-2000 16:36:0"! 
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Marcar Ferramentas 

Esta ferramenta permite ao professor marcar as ferramentas que possuem novas 
informações ou materiais. Isto é útil para que os alunos ao entrarem no curso saibam em quais 
ferramentas existem novas informações ou materiais. Para isto, o professor deve selecionar as 
ferramentas desejadas e clicar no botão Concluir (Figura 45). Em seguida, será apresentada 
uma mensagem informando que a operação foi realizada corretamente. 

Selecione as upçõe:s que devem aparecer como novas: 

CarÍce!~;r J Concluir j 

9 :M:at. de Apoio 
r L-~tturas 

r Perguntas 
r P Obrigatória 

r Mural 
r C-wpos de 

Discussão 
r 3ate-papo 
r ColHlo 

r C'!Up<>• 
r?erfll 
r :)iáno de Bordo 
r ?ortf6lio 

Figura 45: Seleção das Ferramentas com novas informações 



Manual do Professor 138 

Enviar Senha 

Esta ferramenta permite ao professor enviar a senha de acesso ao curso para os 
participantes, caso eles tenham esquecido ou perdido suas senhas. 

Para enviar a senha para um participante, o professor deve selecionar o participante na 
lista que é apresentada e clicar no botão Enviar Senha (Figura 46). 

Heloísa \lieira da Rocha 
Daniel Vieira VIVI!iros 
Celmar Guimaraes da SiiW~ 
Ricardo Luís Lachi 
Flegma LUcia de Oliveira Moraes 
Gisele Rndrigues M. Ferremi 
Gustavu Queiroz de Oliveira 
Hennque Bernardino Blanco 
Ana Olga V<~ldss Araya 
Sandra Regina Rocha ..=J 

I 

Figura 46: Envio da senha de acesso ao curso para um participante 
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Acessos 

Esta ferramenta fornece ao professor um relatório de acessos ao curso. Esse relatório 
pode conter a data e a hora do último acesso e a quantidade de acessos ao curso realizados 
pelos participantes. Além disso, pode conter dados adicionais como o local de trabalho, a 
cidade e o estado dos participantes. Os dados gerados no relatório podem ser ordenados e 
agrupados de acordo com o local de trabalho, cidade, estado ou nome dos participantes. 

Para gerar um relatório o professor deve selecionar os dados principais do relatório, os 
dados adicionais, como o relatório deverá ser ordenado e depois clicar no botão Exibir 
Relatório (Figura 48). Na nova página apresentada o professor poderá visualizar os dados 
gerados pelo relatório de acessos (Figura 49). 

Selecione abaixo o~ dados a constar no relatóno cte acesso: 

Oodos prindp4is: 

Orden<Jr e aorupar dados por: 

r Local de 1rabalho 

r Cidaée 

OodCJs Cldidonais: 

I" Local 1e TraoaiM 
P" Cidade 

P Estado 

Figura 4 7: Seleção dos dados para o relatório de acessos 
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Relatório de AC<!SSOS 

Ana O!ga Valdas 
Araya t4/07/2DOO, 
F,_,d.,,.;;, CTl· c,.mp~.s 11:05:00 
- SP 

B'":lro Nspomucenc 2410812000, 

~:;.mp ç"'""P'""~ SP 17:4-::41 
Ceimar GUimaraes d2 
Silva 27/09/2000, 
(nJo ,~fom><>d<>) • 18:36:45 
Cam~ma• • SP 

Daniel Vieira Vive'ros 04/QÇI/2000, 
u•HCAM:> • C"'"'P'"""- $P 11:25:27 

Daniel.:; Soares cru~es 10/08/2000, o<r 
Un•camp- Campina• • SP 15:01:21 ------
Eduardo Hideki 
Tem.a~a 28!07/2000, 
(n5<> ,nf~""ado) • 12:39:37 
c .. mpm~< • SP 

Gisele RQdrigues M. Ol/OÇI/2000, 
Fa_rrelra - 17:29:59 
Un•~~mp • C.ampJn~$ • ~p 

Gwstavo Queiroz de 

'=llllll~~·!!b~~i'i~'=~::~~ .. 0 ~ó/2')0":. __ ,_··~·····--······~:_:::§P ___ ~~-~{:' ___ _[]j;~= 

Figura 48: Dados de um relatório de acessos 
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No primeiro acesso ao curso o professor escolhe o período em que o curso será 
fornecido e o período de inscrição no curso. Além disso, depois de fornecer esses dados, ele 
deve selecionar as ferramentas que estarão disponíveis no curso. No gerenciamento do curso, 
o professor pode alterar essas informações. 

Para alterar o cronograma do curso, o professor deve selecionar a opção Cronograma 
do Curso e fornecer as novas datas referentes a períodos do curso. Depois de realizadas as 
alterações no cronograma, o professor deve clicar no botão Registrar Alterações (Figura 49). 

Para incluir novas ferramentas ao curso, o professor deve selecionar a opção Escolha 
das Ferramentas do Curso. Uma lista de todas as ferramentas do ambiente Te!Educ é 
apresentada, com as ferramentas que foram escolhidas inicialmente selecionadas. Para incluir 
uma nova ferramenta, o professor deve selecioná-la na lista e depois clicar no botão Escolher 
(Figura 50). Para excluir uma ferramenta existente no curso o professor desmarcá-la da lista. 
As ferramentas que foram excluídas não ficarão disponíveis no curso para os alunos, porém 
seus dados não serão excluídos no servidor do curso, possibilitando que o professor volte a 
disponibilizá-la. 
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llisua!lzaçilo e iô!tlJalização da períodos do curse 
... ......• ... ···········•··· .....•.•...•.......... 

Abai~c seouem d;:;tas referentes a ;:,er:odas do curso, as '-1Ua1s 
oodem ser 21teracas. 

lnicio Item 

:nscríç6es 
::urs-c 

Fim 

Villtat' 

Figura 49: Alteração do cronograma do curso 

W" Com!iO 

f7 Grupos 

~ Perti! 

Permite uma corwersa em tempo-real entre os 
do curso e os furmadores. Os horários de bate-papo 
com a presenç<l dos furmadores são marçados na 
·Agenda". Se hoUV!:Ir interesse dG grupo, (l bata-papo 
pode ser utilizado em outros horárias. 

----. ---~------------~------- -- - ------~---
E um s1stema de correio e!etrtinlcO que ã interno ao 
ambiente. klsim, todos os participantes de um curso 
podem enviar e receber mensagens através deste 
co!TSW. Todos. a cada acesso, devem consuH<Jr o 
conteUdo deste recurso a fim de venficar as novas 
mensagens mcebtdas 

Permri~- a criaÇãOdég-rup,;; de pessaas para fac1mar a 

__ " ____ ~~~~~-de tarefas ------------
Todcs os !Jarlicip~~las da um curso preen~hsm um 
formuláno com perguntas que resultam no perfil de 
cada um. A idéia desse recurso é, em princip1~. 
fornecer um mecanismo para que os participantes 
possam sa canhecer e desencadear ações de 
,comprometimento entre todos, abrmdo caminho para a 
escolha de parceiros paru delierM.Jivl.lr as atividades do 
curso (formação de grupos de pessoas com interesse 
:em comum). 

-- - ---------- --------- ·ut;iiiadOp--;;~-r;;;w;quá ;;s;iõnoSdé~~~;;;;~;;~---

f7 01âno de Bordo 

rerlitem sobre seu processo de aprendizagem_ Enfim, o 
aluno pode descrever, r~~1strar, anai1sar seu modo de 
pensar, expectatiVaS, conquistas, questionamentos e 
;suas reflex6es sobre a experiãncia '\'ivenciada no curso 
e na atividade de cada dia 

.:J 
-,'§0> 3- -;:;,_p, ',rzt ~ 

Figura 50: Seleção das ferramentas do curso 
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Gerenciamento de Inscrições 

Esta ferramenta possibilita ao professor aceitar as inscrições realizados no curso, como 
também rejeitar as inscrições que foram aceitas anteriormente. 

Inicialmente, os dados das pessoas que realizaram a inscrição no curso ficam 
disponíveis em inscrições Não Avaliadas. Para avaliar essas inscrições, o professor deve 
selecionar os candidatos e clicar no botão Dados. Depois de avaliar os dados dos candidatos, 
o professor pode aceitar ou rejeitar as inscrições. Para aceitar as inscrições, deve-se selecionar 
os candidatos que ele deseja aceitar e depois clicar no botão Aceitar. Para rejeitar as 
inscrições, deve-se selecionar os candidatos que se deseja rejeitar e depois clicar no botão 
Rejeitar. 

Os dados das pessoas que tiveram as suas inscrições aceitas ficam disponíveis em 
inscrições Aceitas. Caso o professor deseje excluir uma pessoa que tenha sido aceita no curso 
anteriormente ele deve entrar na opção Inscrições Aceitas (Figura 51). Na lista de alunos do 
curso, o professor deve selecionar os alunos que ele deseja excluir e clicar no botão Rejeitar. 

Gerendam-anto de I ns-eriç8es 
U5ta dB Inscrições 

lnscnções Aceitas 

r Ana Olg.:~ Valdas Araya 

r 3runo Napamucano Luiz 

r Celmar Guimaraes da Silva 

r Daniel Yi61fi:l V\V>NUS 

I Daniela Soi:!res Cruzes 

I Eduardo Hideki Tanakz 

I G1Sela Rodngue~ M Farrswa 

I G\Jstavo QueiroZ de Oliveira 

r Henrique Semardino Bianco 

I JOICe Qtsuka 

I Jos-é Rubens êõi:lrrOS Parra 

-~-R, 

Figura 51: Visualização das inscrições aceitas no curso 

:~ 

:;>-ª;:i;;_ e: 
");;011'< 
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::)_.3._;:f_ç;:;: 

CPJd0<:; 

'!c;Jo:; 

C::ç;dos 

Qs:bs 

)_,;J_d_Q?_ 

é"H'loo 

2~ 

2§;1...95 
,;;3. ;;9 (o1'; 

Os dados das pessoas que tiveram as suas inscrições Rejeitadas ou que foram excluídas 
do curso ficam disponíveis em inscrições Rejeitadas. Caso o professor deseje aceitar um 
aluno que esteja nessa situação, ele deve selecionar o aluno e clicar no botão Aceitar. 
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Gerenciamento de Alunos 

Esta ferramenta permite ao professor conhecer os dados dos alunos do curso. 
Para visualizar os dados dos alunos, deve-se selecionar os alunos que se deseja 

visualizar os dados e clicar no botão Dados (Figura 52). Caso deseje-se visualizar os dados de 
apenas um aluno, deve-se clicar na opção Dados do lado esquerdo do nome do aluno. Desse 
modo, na nova página serão apresentados os dados do aluno selecionado. 

w J;it!T ... '!L.G...l!i.!!!9R~§. ... da~ 
r Daniel Vieira Viveiros 

I D.aniela Soares Cru<:es 

r ;;:duardo >lideki Tar>aka 

r GiseJe Rodngues /'<t Ferreira 

I Gust<O\iO Queira:;: de Oh.telra 

ç Henrique aemardir.o Biar.co 

I JOiC\3 Otsuka 

I José Rubsns Garros Pafl"a 

I l-eorardo Hartieben R:einehr 

r ;_eonardo Mann 

R" Luciana Aivim Santos Romani 

I :<.eg1na LUci<! <:le Olive1ra Moraes 

I Ricardo Luis Lachi 

I Sandra Reg•na ilncha 

I SIIVI<! Man<J Fonseca Sdvs1ra Massruh<i 

Figura 52: Lista dos Alunos do Curso 

:&:lllà 

ºª_Ç_Çl_s: 
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Gerenciamento de Formadores 

Esta ferramenta permite ao professor conhecer os dados dos outros professores do 
curso, caso o curso possua mais de um professor. 

Para visualizar os dados dos formadores, deve-se selecionar os formadores que se 
deseja visualizar os dados e clicar no botão Dados (Figura 53). Caso deseje-se visualizar os 
dados de apenas um formador, deve-se clicar na opção Dados do lado esquerdo do nome do 
formador. Desse modo, na nova página serão apresentados os dados do professor selecionado. 

Gerenciamento de Formadores 
Usta de Formadores 

r Celmar Guimarães da Silva 

r HeiOISi'l Vieir.S da R()CnÇl 

P :MaFÇ§..3.9'ri::i\ã~~~§!rõ 'tiii~ii"oi!O 

Figura 53: Lista dos Formadores do Curso 


